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0 automobilismo em Portugal 
Tende notavelmente a desenvolver-se em Portugal o 

gosto pelo automobilismo. Agora tivémos nós o espe- 
ctaculo, absolutamente novo, de uma primeira Corrida 
de automoveis, numa distancia já muito consideravel, 
em competencia de premios, e com o mesmo enthusiasmo 
que tães corridas despertam lá fóra, nos paizes onde 
o automobilismo tomou rapido incremento, 

O automobilismo apresenta duas feições muito distin- 
ctas: a que interessa principalmente ao spor!, e a que 

oftlerece á exploração economica elementos de commo- 
didade, de preço e de simplicidade mecanica. 

Para quem encara o automobilismo por um lado todo 
pratico e util, é facil reconhecer que o desenvolvimento 
do gosto pela locomoção automovel póde trazer para 
Portugal a vantagem, facilmente apreciavel, de se pro- 
mover a rigorosa conservação das suas estradas, mui- 
tas das quaes são excellentes quanto aos seus leitos, 
com pontes e viaductos que podem tornal-as de pri- 
meira ordem, quando a sério se pense no augmento de 
riqueza que para nós representa a melhoria de todo o 
systema dé viação, 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, que se ufana de 
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ter defendido sempre todas,as boas idéas cuja adapta- 
ção á vida portugueza signifiquem algum melhoramento 
incontestavel, associa-se com jubilo aos louvores que 
tão justamente acolheram a iniciativa do promotor da 
corrida de automoveis, o nosso prezado collega da Epo- 
ca, O sr. doutor Zeferino Candido. 
O enthusiasmo publico secundou calorosamente a 
Iniciativa particular. Foi um acontecimento digno de 
apreço a primeira d'essas corridas, em Portugal, pri- 
meira tambem na Peninsula. 

O percurso era já muito consideravel : 270 kilometros. 
A importancia do combate acrescia-se da concorrencia 
de estrangeiros, imprimindo-lhe um caracter internacio- 
nal. Vinham a ella machinas dos mais acreditados 
Aemaa da França, dos Estados Unidos, da Italia. 
Vinham a ella chauffeurs profissionaes e dos mais 
célebres, entre os quaes — Giuseppe Bordino, da 
casa F. 1. A. T, de Turim, dirigindo o automovel do 

to 

Em todas as povoações por onde devia passar a corrida 
se notava um desusado enthusiasmo, já muito antes da 
hora aproximada que se calculava para a passagem dos 
automoveis. 

A's 11 horas da manhã, era já grande a multidão que 
se agglomerava no Campo Grande, proximo do ponto in- 
dicado para a verificação das chegadas, em frente da 
egreja. Na estrada passeavam alguns automoveis não 
inscritos, muitas outras carruagens conduzindo “pes- 
soas da primeira sociedade, numerosos cavalleiros e 
cyciistas. Entre os muitos photographos que prepara- 
vam os seus melhores kodaks estava um distincto re- 
porter do jornal francez Le Vêlo, vindo propositadamente 
a Portugal para a informação. 

A primeira communicação telegraphica, recebida da 
Figueira, era das 7 horas e 56 minutos. Segundo essa 
informação, a partida começara ás 6 horas precisas, 
pela seguinte ordem de numeros de inscripção : n.º 2, 
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Senhor Infante D. Affonso; Abbott, da casa constru- 
ctora da marca Locomobile, de Nova York, cujos exem- 
plares foram apresentados pela casa Street, de Lisboa; 
Edmond, da casa Darracg, cujos exemplares a Empresa 
Automobilista Portugueza, de Coimbra, apresentou. 

Os automoveis inscritos, entre as carruagens e moto- 
cycletas, foram em numero de 16. 

O itinerario a seguir, em harmonia com o respectivo 
mappa fornecido aos automobilistas, era o seguinte: Fi- 
gueira da Foz, Coimbra, Pombal, Leiria, Caldas da 
Rainha, Cercal, Azambuja, Sacavem, Estrada militar e 
Campo Grande, onde era o ponto terminus. 

Todos os automobilistas que fizessem o percurso num 
prazo de tempo maximo de 19 horas, receberiam um 
diploma d'honra. Além d'isto haveria um primeiro e um 
segundo premios d'arte para cada categoria de vehi- 
culos fazendo o percurso no menor tempo, fosse qual fos- 
se a categoria, cabendo nesse caso o premio de catego- 
ria ao automobilista que seguidamente chegasse. 

Pelo ministerio do reino foram transmittidas ordens 
ás respectivas auctoridades para assegurarem livre pas- 
ságem nas estradas aos automobilistas em carreira. 

Nos logares povoados os automoveis não poderiam 
assar com um andamento superior a 10 kilometros 4 
ra. 
A corrida realizou-se na passada segunda-feira, 27 de 

outubro, 

3, 4, 63 17 77 8, 0, 10, 11. O intervallo de uns aos ou- 
tros fôra de 2 minutos. 

D'ella constava ao mesmo tempo que o chauffeur 
Edmond faltára ! 

Ed.1ond é uma celebridade européa. Correu ultima- 
mente no Paris-Vienna, onde foi o primeiro em Belfort 
(407 kilometros) e o segundo em Vienna, por causa 
d'um desarranjo que teve na sua machina. A média da 
sua corrida até Belfort fôra de 85,8 kilometros por hora. 

Inscrito na primeira corrida de Portugal com um au- 
tomovel da famosa casa Darracq, era para elle que se 
voltavam as melhores esperanças, e sobre o seu nome 
inicidiram as mais vivas apostas! 

Todavia, grande surpresa! aos 27 minutos depois do 
meio dia, do meio de uma grande nuvem de poeira, ap- 
parecia, antes de qualquer outro, e entrava no Cam 
Grande, a Darracq conduzida por Edmond, Eram 12 
horas e 29 minutos quando attingiu a méta, no meio de 
enthusiasticas ovações. 

Infelizmente, Edmond não podia ser o premiado. Es: 
clarecido o caso, soube-se que Edmond só tomára con- 
ta do seu automovel em Coimbra até onde o substitui- 
ra o dr. Tavares de Mello, isto em virtude de, á ida, 
ter perdido em Alfarellos o comboio que o devia levar 
á Figueira, a tempo. ; 

O premio teria sido seu, se não se tivesse dado a 
desclassificação baseada no facto de não se ter elle 
apresentado no ponto de partida á hora indicada. |



> ca
is
 
o 

- 

* 
4 : 
e 

+ 
e 

. 
3 

E 
” 

% 

h, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 328 

.A' 1 hora e 29 minutos chegou o automovel F. 1. A. T,, 
pertencente ao Senhor Infante D. Affonso, e guiado pelo 
chauffeur Giuseppe Bordino. Ganhou o premio do mi- 
nimo tempo, apesar de ter soffrido na Ameixoeira um 
choque com outro automovel, 
'A's 2 horas e 43 minutos chegou o automovel guiado 

pelo sr. Affonso de Barros. Era uma Darracg, que po 
deria ter ganho o premio do minimo tempo, se não hou- 
vesse soffrido uma contrariedade no Lumiar: partiu se 
a valvula de escape. Teve ainda assim o primeiro pre- 
mio da 2.º categoria. 

A's 2 horas e 58 minutos chegou a motocycleta do 
sr. Paula. Era uma Martinho, com motor Buchet. 
Teve o primeiro premio da 1.º categoria. 

-A's 4 horas e meia, tendo decorrido o prazo de 10 
horas depois da partida do ultimo automovel da Figueira, 
o jury retirou-se, considerando-se findo o certamen. . 

Até essa hora não appareceu o carro Locomvobile, da 
casa Street, sabendo-se depois que tendo soffrido a ro- 
tura dos quatro pneumaticos foi impossivel avaliar-se a sua 
importancia na corrida, o que sinceramente lastimamos. 

eve-se, porém, notar que não é para surprehender 
este resultado. Da mesma fórma que os Darracq são 
uns verdadeiros carros de corridas, resistentes, esguios, 
machinas de grande força, o Locomobile inscripto era, de 
preferencia, um simples carro de passeio, leve, elegante. 
de 4 1/2 cavallos de força apenas. 

O 2.º carro que a mesma casa havia inscrito, esse 
deveria ter feito todo o percurso sem difficuldade—era 
um dos à-dos, novo modelo d'este anno, de maior força ; 
mas esse teve a fatalidade de atropelar um motocyclista 
ue ficou tão ferido que o chauffeur teve de o levar a 

Colaibra onde ficaram as duas machinas por ambas se 
acharem tão avariadas como o infeliz atropelado. 

Com respeito á Darracq Edmond, o sr. doutor Tava- 
res de Mello tendo obtido por subscripção um premio 
hors concours de 500 francos, foi-lhe esse premio 
conferido muito legitimamente como conductor da 
machina que em menor tempo fez o percurso Figueira- 
Lisboa. Edmond ficou satisfeito, cedeu o premio ao seu 
mechanico mr. Bollé, e partiu para Paris. 

Damos hoje as gravuras dos tres principaes carros: 
o F. Il. A. T. (Fabricca Italiana di Automobili, Tu- 
rim) logo depois da sua chegada ao Campo Grande, 
tendo á esquerda o chauffewr sr. Bordino, italiano, e á 
direita o mechanico francez, sr. Chatel; uma-=Darrac 
em que fez a corrida o chauffeur Edmond, e o Loco- 
mobile da casa Street, a que acima nos referimos, isto 
é, O carro pequeno. 

— Voltaremos a falar d'estes carros que são uma es- 
pecialidade e merecem por isso uma descripção espe 
cial na secção Automobilismo que ha muito abrimos 
neste jornal, : 

COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

Foi publicada com justos louvores ofbciaes pela bre- 
vidade com que sahiu, a estatistica do commercio e 
navegação do anno de 1901, que é uma condensação 
dos boletins mensaes estatisticos publicados tambem 
pela mesma repartição. 

A estatistica alfandegaria anda e sempre andou muito 
mais em dia do que as outras, seja dito em sua honra. 

Lancemos os olhos para alguns numeros que se con- 
densam neste volume. 

A importação geral, não contando o ou- 
ro e prata em barra ou moeda, foi de. 73.297. contos 
téndo sido em. 1900 de..reispo sino aos 7OBU LS R 
6 EM. 1560: Ando, atas negar ia QBIGSTT SA 

A exportação, não contando o ouro e 
prata, foi de. vidi: ATRASA PT AAA 43.775 contos 
tendo sido em 1900 de........12o AV OST .2P5 
e em 1899 de. ......... SELADO Nro ADORO 

Não nos foi favoravel a balança economica. 
Para as colonias exportámos menos do que em 1900; 

5.567 contos em vez de 8.174; e d'ellas importámos 
um pouco mais, 10.881 contos. 

Na lista dos paízes d'onde importamos, continua a 
occupar o 1.º logar a Inglaterra e o 2.º a Allemanha, 

Seguem depois os, Estados Unidos, a Hespanha, a 

França e a Belgica. 

Da Inglaterra importámos 17.646 contos, sendo : 

9.224 em materias primas 
3.227 em fios e tecidos 
2.657 em substancias alimentícias 
1.396 em machinas, armas, vehiculos 
811 em manufacturas diversas. 

Para ali exportámos 8.323 contos, sendo : 
1.747 em materias primas 
5.986. em substancias alimentícias. 

A nossa importação da Allemanha, que desde 1897 
passou de 5.298 contos a 8.969 que attingiu em 1901, 
apresenta as seguintes verbas tambem dignas de menção: 

Em materias primas ....... NAN «Tax IRÃO COI 
“aa ADA ao oo ASR PERES UN, E AA 
é ABOSNTENÇIAS AIMENTCIAS e. ao o RUI o) 
o io Sds bia a tda Aeee a o ES 
MAONOINCNIAS QIVOESAS 107 LA ao ACROSS 

Sobreleva portahto já a Inglaterra nas mercadorias 
de 6.º classe da pauta, manufacturas diversas, pois ex- 
porta o dobro para o nosso paiz. 

A nossa exportação para a Allemanha tem ficado es- 
tacionaria. Em 1897 era de 2.177 contos e em 1901 foi 
de 2.146. 

. Até comprámos mais substancias alimenticias do que 
vendemos, pois só fizémos nesta classe 567 contos, 
tendo declinado de anno para anno, visto ter sido já de 
627 contos em 1897. ; 

Nos Estados Unidos comprámos 7.550 contos, sendo 
3.560 de materias primas e 2.996 de substancias ali- 
menticias. Só exportámos 611, d'entre os quaes 86 
de substancias alimenticias. 

Na Hespanha não ha tão grande desequilibrio. Im- 
portámos o valor de 5.333 contos e exportámos 4.432. 
Predominam, tanto na exportação como na importação, 
as verbas dos animacs vivos, cerca de 3.300 contos. 

Da França importámos 5.680 contos contra 762 de 
exportação,
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Na importação entram: 
1.583 de materias primas 
1.250 de fios e tecidos 
1.197 de manutacturas diversas 

205 de substancias alimenticias. 
Pagámos o tributo da moda no valor de cerca de 

2.500 contos. 
A nossa exportação diminuiu bastante. Em 1991 foi 

de 976 contos e em 1898 de 1.011 contos. 
E' para desanimar a verba de 424 contos em que se ci- 

fra a nossa exportação em generos alimentícios. 
—A' Belgica comprámos menos, comprámos cousas 
mais uteis e vendemos mais. 

As importações sommam 2.403, as exportações 819, 
emquanto que para a França só exportamos 762. 

D'este rico paiz importámos 1.750 de materias pri- 
mas para artes e industrias, 145 de machinas, 154 de 
fios e tecidos, e vendemos-lhe 391 de.substancias ali- 
menticias, quasi tanto como para a França inteira. 

Com o Brazil dá-se o caso interessante de ir dimi- 
nuindo a nossa exportação e augmentando a importa- 
ção. 

Em 1899 importámos 1.450 
Em 1901 » POÇO 
Em 1898 exportamos 6.351 
Em 1901 » 4.670 

E' portanto cada vez menor a differença. 
Alguma lição se tira tambem dos numeros relativos 

ao movimento comrmercial com as colonias. Assim, An- 
gola, para onde exportámos em 1899 — 3.473 contos, em 
1901 sÓ exportámos 1 740. 
Examinando mais pormenorizadamente, vemos que, 

na classe fios e tecidos, a exportação desceu a 594 con- 
tos, de 2.208 attingiu que em 1897, tendo o logar mais 
baixo que houve desde 1897 em que foi de 1.163. 

Basta isto para explicar as difficuldades com que es- 
tá luctando a industria algodoeira. 

Nas outras colonias não ha alterações importantes. 
Importou-se menos de Cabo Verde; importou-se mais da 
Guiné e exportou-se para ali menos; continua o aug- 
mento regular de exportação para S. Thomé e Princi- 

e, indicador do desenvolvimento e civilização d'aquel- 
as ricas ilhas; augmentam lenta mas regularmente as 
importações de Moçambique, mas tem movimentos 
bruscos e discordes as exportações, mercê da guerra 
sul-africana. ! 

Da India portugueza até faz pena falar; importámos 
10 contos e exportámos 27. E assim continuaremos em 
quanto não houver uma carreira de navegação para aquel- 
le estado. 

Macau e Timor dá-nos tambem 9:700%%000 mil réis de 
exportação e leva-nos 3 contos de importação. 

(Continúa). 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio dos Negocios do Reino 

Direcção Geral de Administração Politica e Civil 

2.º Repartição 
Bases para a adjudicação do estabelecimento 

de caminhos de ferro americanos na cidade do Funchal 

Condições relativas aos prazos de construcção, deposito de garantia, 
penalidades 6 legislação applicavel. 

(Conclusão) 

Art. 31.º No prazo de tres meses a contar da data do Diario do 
Governo, em que fôr publicado o decreto de approvação d'este 
contracto, submetterá o concessionario á approvação da camara os 
projectos das tres linhas principaes que a camara deseja que se | 

estabeleçam em primeiro logar, de preferencia a quaesquer ou- 
tras, a saber: ' ; ; 

1.º Da entrada da cidade á estação do Caminho de Ferro 
do Monte, na Rua do Pombal; 

2.º Da entrada da cidade ao Ribeiro Secco, Hotel, Reid ; 
3.º Ainda da mesma origem ao Largo do Soccorro. 
$ unico. Os trabalhos de construcção d'estas tres linhas prin- 

cipaes deverão co neçar no prazo de sessenta dias, a contar da da- 
ta da approvação dos respectivos projectos e ficarem completa- 
mente concluidos no prazo de doze mezes, a contar da mesma 
data. ; j 

Art. 32.º Além das tres linhas principaes mencionadas no arti- 
go antecedente poderá a empresa estabelecer simultaneamente ou 
successivamente quaesquer outras que julgue convenientes, sub- 
mettendo préviamente os respectivos projectos á approvação da 
camara, 

Art. 33.º O deposito de 2:000f000 réis feito pelo concessiona- 
rio na Caixa Geral de Depositos servirá de garantia da construc- 
ção das tres linhas principaes a que se refere o artigo 31.º 

$ 1.º O adjudicario receberá nas epocas respectivas os juros que 
o seu deposito vencer, na conformidade das disposições legaes 
que regem esse assumpto. 

$ 2.º Esse deposito será entregue ao concessionario logo que 
sejam abertas á exploração as tres linhas principaes a que se refe- 
rê o artigo 3º i y 

Art. 34.º Entregue que seja o deposito, servirá de garantia 
para a camara, da execução das presentes condições, o material 
fixo e circulante de todas as linhas que a empresa tenha estabe- 
lecido, quer se achem ou não em Puplótácão.. 

Art.º 35.º A concessão caducará : 

1.º Quando sejam excedidos os prazos marcados na condição 
31.º e seu $ único; 

2.º Se não começar a exploração de qualquer linha dentro do 
prazo de um mez, depois de auctorizada pela camara nos termos 
do artigo 24.º ; 

3.º Se, iniciada a exploração de qualquer linha, o concessiona- 
rio interromper por espaço superior a um mez ; 

4º Se o concessionario deixar de cumprir alguma das condi- 
ções a que fica obrigado. 

$ unico. Caducando a concessão pelo não cumprimento da 
clausula 31.º e seu $ unico, reverterá para a camara o deposito de 
garantia de que trata o artigo 33.º 

Art. 36.º Nos casos previstos no artigo antecedente a camara 
porá em hasta publica, e adjudicará a quem mais offerecer, a ex- 
ploração das linhas da empresa pelo espaço de tempo que restar 
da presente concessão, e nas mesmas condições em que esta é fei- 
ta, quando o julgue conveniente, pertenceêndo ao arrematante, não' 
só as obras executadas pelo concessionario primitivo, como tam- 
bem todo o material fixo e circulante, e perdendo, portanto o con- 
cessionario primitivo todo e qualquer direito de propriedade so- 
bre essas obras e materiaes. ; 

« )Y 

$ 1.º O preço da arrematação será entregue á empresa conces- 
sionaria, segunda outorgante, depois de deduzidas quaesquer 
despesas que a camara tiver feito, incluindo as de fiscalização. 

$ 2.º Se dentro de seis meses não houver quem arremate, se- 
rão as obras e material fornecido adjudicados á camara sem indem- 
nização alguma, e o contracto rescindido para todos os effeitos ju- 
rídicos. : 

$ 3.º Exceptuam-se das disposições d'este artigo os casos de 
força maior, devidamente comprovados, podendo a camara proro- 
gar os prazos marcados, se o julgar conveniente, | 

Art. 37.º O concessionario fica sujeito : 

1.º A's leis e regulamentos sanitarios em vigor, tanto no que 
respeita á execução e concessão das obras, como ao estado da 
officinas, estações e dependencias das linhas ferreas ; : 

2.º A's leis e regulamentos vigentes ou que de futuro se pro- 
mulgarem sobre viação publica, na parte applicavel, e em espe- 
cial a todas as condições prescriptas nos regulamentos que forem 
decretados sobre a exploração, polícia e conservação de caminhos 
de ferro americanos. 

Art. 38º O concessionario, seus agentes, empregados e opera- 
rios, ficam sujeitos em tudo que disser respeito á construcção e 
exploração, ás leis e regulamentos do paiz. 

Art. 39.º As questões que se suscitarem entre à camara e a em- 
presa sobrea interpretação ou execução do contracto, ém tudo 
quanto se não refira a assumptos technicos relativo á execução 
das obras, serão cecididas pelos competentes tribunaes do Con- 
tencioso Administrativo. 

Art. 40.º A séde da empresa será no Funchal,e os seus estatutos 
serão submettidos á approvação do Governo, sem prejuizo das 
mais formalidades a que por lei são obrigados, | | 
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TARIFAS DE TRANSPORTE 
Bilhetes por preços reduzidos, Porto-Aveiro 

— mais uma edição das duas tarifas de Companhia 
Real, n.º 3 e P. 10 de grande velocidade, para bilhe- 
tes nestes percursos, para viagens nos comboios tram- 
Ways /e nos curtos. 

Em nada differem estas tarifas das actuses, que dis- 
tribuimos com a nossa folha de 1 de julho passado 
senão na inclusão do novo apeadeiro de Vallega que é 
amanhã aberto, e que originou a publicação d'esta re- 
forma das tarifas. é 

a 

LINHAS DA IRLANDA 

- O sr. Joseph Tatlow, director do Midland Greal 
Western Railway, fez uma communicação muito inte- 
ressante ao Instituto dos Engenheiros Civis da Irlanda 
ácerca dos progressos realizados pelos caminhos de 
ferro irlandezes nos ultimos dez annos. 

A despeito d'uma diminuição de 4,29 %&/9 da popula- 
ção da Irlanda, e ao passo que durante o mesmo pe- 
riodo a população da Inglaterra augmentava 9,13 %º/pe a 
da. Escoctia 4,09 9/0, esses progressos foram admiravel: 
mente regulares e importantes. — 

A diminuição da população irlandeza provém de ser 
a lrlanda pobre e não encontrarem os seus habitantes 

"na sua terra natal os sufficientes meios de subsistencia, 
ao passo que a Inglaterra e a Escocia, ricas e prospe- 
ras, offerecem aos que as habitam todas as condições 
d'úm conforto sempre crescente. 

A diminuição da população da Irlanda nós ultimos 
dez annos foi de 202.000 almas, e a emigração de 
433.000 individuos. Se esta emigração não se houvesse. 
produzido, teria havido um excedente de população em 
numero de 230.000 almas, ou seja aproximadamente 
5 0/9, quando a Escocia accusa apenas 4,69 º/o: 

m 1890 o capital empregado nas linhas ferreas da 
Irlanda era, em numeros redondos, de 37.298.000 li- 
bras sterlinas. Em 1900 attingiu 39.369.000 libras 
sterlinas, o que representa um augmento de 5 1/2 0/0. 
Durante o mesmo periodo, o augmento na Inglaterra 
e na Escocia foi respectivamente de 18 e de 22 0/0. 
Mas convém notar que, pelo que respeita á Irlanda, os 
numeros acima indicados não representam a despesa to- 
tal, pois além dessas cifras o governo concedeu 
1.500.000 libras sterlinas como subsidio de linhas 
ferreas, o que tudo representa para os caminhos de 
ferro da Irlanda um augmento de capital que se eleva 

a quasi 1000. 
eia que respeita á progressão consideravel da Es- 

cocia, essa progressão resulta evidentemente do systema 
custoso de linhas subterraneas que existe em Glasgow. 
Os subsidios do governo toram principalmente distri- 
buidos pelas linhas dos districtos de Connemare, Achill, 
Kerry e Donegal, onde à população está muito dissem!- 
nada e o trafego é pouco. & 

Estas linhas designadas pelo nome Balfour-lines são 
exploradas e custeadas pelas companhias existentes, e 
largamente teem contribuido para desenvolver e.mov!- 
mento dos touristes pelas costas pittorescas da Irlanda 
e o trafego do peixe que de 1890 a 1900 augmentou na 
proporção de 100 º/o. A construcção d'estas linhas foi 
em grande parte feita pelo governo, mas nella tiveram 
as companhias uma larga intervenção nas despesas, 

As linhas Balfour foram construidas sob um proje- 
cto de caminhóôs de ferro ligeiros, e nesta base é que o 

governo interveiu; mas as companhias acharam melhor 
construil-as por uma maneira mais solida, e como ex- 
tensão da sua propria rêde permittindo a circulação de 
um material pesado, o que representava um grande be- 
neficio para as regiões que essas linhas atravessavam. 

Referindo-se ao capital do primeiro estabelecimento, 
o sr. Tatlow cita o facto bem notavel do augmento re- 
gular do material rolante, contrastando com uma con- 
tinua diminuição da população. Durante os ultimos dez 
annos o material das companhias irlandezas foi augmen- 
tado com 118 locomotivas, 541 carruagens de passagei- 
ros, 3.862 vagons, o que tudo representa uma despesa 
de 1.000 000 de libras sterlinas. 

Durante o mesmo periodo a percentagem do au- 
gmento do material para Inglaterra foi de : locomotivas- 
31 9/93. carruagens, 30 º/0; vagons, 30*º/9. Para a Es, 
cocia foi: locomotivas, 29 %º/03 carruagens, 34 %/0; va- 
gons, 36 %º/o. Para a Irlanda foi: locomotivas, 17 % ; 
carruagens, 22 9/9; vagons, 26% . 

O numero total dos passageiros transportados era 
em 1890 de 21.400.000, e em 1900 foi de 27.600.000, 
o que representa uma differença para mais de 29 %,. 

Às receitas augmentaram 19 /,. 
O numero dos passageiros, comparado com a cifra da 

população, mostra que o numero de transportes por 
habitante augmentou durante aquelle mesmo periodo, 
55 9, na Escocia, 26%, na Inglaterra e 35 0/7 na Irlanda. 

O augmento da receita pelo trafego dos volumes pe- 
quenos foi de 63 º/, na Irlanda, 53 %/7 na Escocia, e 50, 
na Inglaterra. 

O augmento da venda de bilhetes de assignatura foi 
de 40º/, na Irlanda, de 38/, na Inglaterra e 49 %, na 
Escocia. 

O augmento no serviço das mercadorias elévou-se 
a 20 %º/, na Irlanda, 27 9/9 na Inglaterra e 35 0/, na Es- 
cocia, comprehendendo-se nas «mercadorias os produ- 
ctos das minas, em primeiro logar o carvão; ora o tra- | 
fego dos productos de minerios em 1900 representa 22 /, 
e 27 º/, da receita total para a Inglaterra e para a Es- 
cocia e apenas 5 º/9 para a Irlanda. No que respeita ás 
outras mercadorias, a Irlanda acha-se á cabeça do rol 
com um augmento de 16,96 /,, ao passo que a Escocia 
apenas accusa 7,47 /o, e a Inglaterra pateúteia uma 
diminuição de 0,32 %/, : 

No conjuncto das receitas o augmento representa 
respectivamente 31, 36 e 32 %º/9 para a Inglaterra a Es- 
cocia e a Irlanda, o que significa muito para a Irlanda, 
se tomarmos em linha de conta o augmento da popu- 
lação nos dois primeiros paizes. 

No .capitulo das despesas de exploração a Irlanda 
teve um augmento de 29/90, o que representa 56 a 
60 º/o da receita bruta; as cifras correspondentes foram 
respectivamente de 64 a 62 9, e de 52 a 57 o. 

A receita liquida augmentou na Irlanda 12 9% contra 
7 %/o na Inglaterra, e 23 º/o na Escocia, permittindo ap- . 
plicar ao capital. um juro de 3,89 º/o. Na Escocia e na 
Inglaterra o capital é retribuido com o juro respectivo 
de q,12/0/0 0 4,02 Yo 

— NOTAS DE VIAGEM 
DO ea 

IV 
O electrico do Burgdorf — Interlaken 

Antes de deixar o delicioso lago de Thun, deixem- 
me falar-lhes do caminho de ferro electrico de Thun a 
Burgdorf (como se diz em allemão) ou de Thoune a 
Berthoud, como em francez, o que faz sua differença.
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Fui muito de proposito percorrel-a para ver o serviço, 
não porque seja extraordinariamente interessante o can- 
tão d'Emmenthal que ella porcorre, em que a principal 
curiosidade consiste no trajo pittoresco dos camponezes. 

A energiaé transmittida por dois grossos cabos aereos. 
sustentados, lateralmente á linha, por postes em que 
outros cabos atravessam — tal qual como no centro de 
Lisboa. 
Em vez do trolley, ou rolador, os vehiculos teem duas 

ordens de armação de cobre em forma de 

ei 
que tomam a corrente nos fios e a transmittem aos mo- 
tores, alojados na parte inferior dos carros, sendo diri- 
gida a manobra por um conductor que vae no compar- 
timento da frente, reservado para esse-fim. 

Em cada comboio vae um carro motor por cada tres 
vehículos, isto é, no comboio em que eu ja funccionava 
O carro da cabeça eo 4.º, indo o 2.º, 2.º, 5º e 6.º em 
descanço. Como todos os carros são motores, no caso 
de se avariar algum dos que vão em serviço, pasa um 
dos outros a entrar em funcções. UP 

E esta a primeira linha electrica de via normal da 
Suissa e está fazendo excellente serviço. 

A marcha é regular como a d'um caminho de ferro a 
vapor, tendo a vantagem da ausencia do fumo e dos 
solavancos. Attinge-se em patamar 40 kilometros por 
hora, com dois pesados carros engatados ao do motor. 

— Num pequeno armario vae um contador de velocida- 
de em que vi, na subida de uma rampa forte e em curva, 
marcar 3o kilometros á hora. 

Os comboios de passageiros, nesta linha, são todos 
movidos por electricidade; nos de mercadorias applica- 
se ainda a machina.de vapor. 

Aqui está um exemplo que podia ser seguido, appli- 
cando-se este systema de tracção a todas as linhas 
actuaes onde não tenham que circular grandes expressos 
ou comboios de grande peso. 

Nas nossas de Cintra e Cascaes, na da Figueira, nas 
de via reduzida, Vizeu, Guimarães, Povoa e Mirandella, 
nos comboios tramways de Sacavem, este processo seria 
adaptavel e creio que com vantagem das companhias e 
do publico. 

Tenho já sido propheta em varios melhoramentos que 
hoje estão adoptados, e não me parece necessario a 
sciencia da menina d'Arroyos ou do famigerado curán- 
deiro Eduardo Silva para predizer que não virá longe 
esta transformação. 

Partindo de Thun, quer pelo encantador lago, no 
vapor que o percorre em 2 horas, quer pela linha ferrea, 
em hora e meia, nos expressos (que como se vê, não 
são de grande rapidez, visto que andam à razão de 20 
kilometros apenas) chega-se a Interluken, a luxuosa es- 
tação. de verão, centro principal de excursões na Suissa 
Quem ha 13 annos viu esta pequena cidade e a vê 

agora encontra-lhe uma transformação por tal fórma 
extraordinaria que não a reconhece. 

Intrrlºken era então uma rua apenas, ladeada de 
hoteis e armazens de bijutarias de fabricação local, in- 
stallados em pequenas barracas, 

Hoje, da grande arteria antiga, ao lado do qual se 
construiu um vasto parque, irradiam, para o sul, nume- 
rosas ruas, bellas avenidas ensombradas, uma cidade 
nova que se estende até a base da grandiosa Jungfrau 
cujos pincaros cobertos de neve eterna constituem o 
encantador, panorama formando o fundo do surpre- 
hendente quadro que se desfructa de qualquer ponto 

da cidade, mesmo 
e rua principal. 

Interlaken tem ainda por complementos as duas ci 
dades de Unterseen e Mutten, e mais afastados Bônigen 
e Wilderswyl, povoações muito interessantes, e os par- 
ques de Rugen, que se prestam maravilhosamente para 
um passeio a cavallo, ém trem, ou de bicycleta. 
Quem quizer subir montanha, não por perigosas es- 

carpas, mas porc aminho feito, agradavel e ensombrado, 
tem o Harder, ao norte da cidade, onde encontra, já a 
meia encosta, restaurantes e refrescos, e no alto, a 1.216 
metros, bello hotel. 

E já que falei d'hoteis d'Interlaken, é bom dizer-se 
que os ha ahi para todos os preços e condições sociaes, 
desde o Victoria, o Suisso e o Metropole, que são d'um 
luxo extraordinario, verdadeiros palacios, até os mais 
modestos e economicos. 

E deve-se dizer que aindassim os preços, pelo menos 
no Schweizerhof em que me alogei, são razoaveis em 
relação ao bello serviço d'aposentos e comida. 

Reunidos todos os hoteis, ha na cidade alojamento 
para 3.000 pessoas. 

O centro de reunião da cidade é o Kursaal, onde se 
dão primorosos concertos duas vezes por dia, e no 
Hôheweg onde, num coreto, toca diariamente uma banda 
mucial das 10 1/2 ás 11 1/a. 

Não ha omnibus de carreira nem tremvias,. * 
Os trens são carissimos, como em parte alguma. Uma 

hora de carro de um cavallo custa 4 francos, e 8 francos 
se fôr a dois cavallos. | 

E' d'esta elegante cidade que se parte para a volta da 
Wengernalp, excursão que em tempo eu fiz em trem, 
e aqui descrevi, e hoje se realiza muito mais completa 
em caminho de ferro, parte movido por vapor, de adhe- 
rencia e cremalheira, e parte por electricidade. | 

Falaremos d'estas linhas e d'outras com que se con- 
segue subir ás mais altas cumiadas do Oberland de 
Bêrme. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Recebemos a seguinte carta : 

passeando no animado Hôheweg, 

Sr. Redaciõr 

Banco do Conde Barão, 31. 
Meu caro senhor : Eu acredito nos jornães como num 

breviario. ! 
Ora a semana passada li nas Novidades e outras 

folhas que pm o dia 27 havia carros electricos a vin- 
tem para o Intendente, Nesse dia, tendo que ir aos Anjos 
tratar d'um negocio de certa urgencia, disse comigo; — 
calha bem; vou nos taes carros novos, em que poupo 
10 réis. E vim para este largo esperar. Eram 8 da 
manhã. [ 

Esperei, esperei, e os carros sem apparecerem. O 
di. toi se adeantando, a fome apertava e eu não queria 
saír d'aqui para não perder o carro. Resolvi me a man- 
dar a casa buscar o almoço, que devorei aqui, sobre 
o banco, esperando sempre ver surgir o cumprimento 
da promessa da companhia carris. 

E elles sem apparecerem. Cá me conservei, chegou'a 
noite, e mandei buscar o jantar, sempre de olho á mira 
para Os lados da Esperança. Nada ! 
Fez se noute, noute amena, de atmosphera limpa e 

temperatura agradavel. 
E' pela noute talvez que elles começam, dizia eu; e 

esperei mais, até que adormeci. 
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Acorde: ao despontar do dia ao toque da primeira 
badalada d'um electrico, e olhei-o sobresaltado. Era para 
o Intendente. 

Perguntei se era dos especiaes a vintem e o condu 
ctor respondeu-me delicadamente que fosse para o 1n- 
ferno e chamou-me qualquer coisa. 

Resolvi então esperar, sempre confiado em ver ap- 
parecer o promettido carro, e seguindo o mesmo pro- 
cesso da vespera, passou-se todo o dia e a noute, e hon- 
tem, e hoje e cá estou ainda. 
— Mas sr. redactor, os dias vão passando e o que não 
passa é o maldito electrico de vintem! E eu não posso 
mais ; por isso lhe peço me diga se a companhia engu- 
liu a promessa, ou se fui eu que enguli a peta. Ou fi 
nálmente em que dia começa o tal novo serviro, por- 
que a coisa, agora, vae sendo para mim séria, visto que 
amanhã é sabbado e eu preciso ir a casa mudar de 
roupa, ó que não posso fazer aqui. E tenho que ir aos 
Anjos onde continha a esperar-me o negocio de certa 
urgencia, ó 2 
—O que lhe posso assegurar é que elles ainda não 
passaram e espero que V. dê todo o credito a esta 
minha affirmação, porque lhe escrevo d'um banco, que 
me tem servido de sofá, mesa de jantar e leito ha 
cinco dias. 

Seu constante leitor 
Francisco Ingenuo. 

Não sabendo que responder ao nosso estimavel e 
paciente leitor, remettemos o seu pedido ás Novidades 
que foi o primeiro jornal que deu a noticia. 

Este nosso estimado collega talvez lhe responda. 
| 

Exposição de St. Louis 

A exposição que devia realizar-se no proximo anno, 
de abril a sopra mei na capital da Luisiania, Estados 
Unidos, ficando transferida para eguaes mezes de 1904, 
e á qual está convidada a ir a imprensa de todos os 

izes e com ella a portugueza, nas pessoas dos mem 
bos do congresso das associações de imprensa, que 
ali se deve effectuar em setembro, será mais uma ma- 

nifestação imponente de grandiosidade d'aquelle paiz. 
O Boletim da Exposição que nos foi enviado dá Já 

—a conhecer a sumptuosidade de alguns dos edificios que 
estão sendo installados, quer pela commissão da expos!- 
ção sob adirecção do distincto architecto, thesoureiro 

da commissão installadora, o sr. Wm. H. Thompson, 

quer pelas commissões dos differentes paizes. 
A “Prensa, o importante jornal argentino, terá na ex- 

posição um luxuoso palacio com salas de recepção para 
os jornalistas visitantes. 

alacio das artes liberaes será uma construcção 
randiosa. A sua architectura e ornamentação tornal-o- 
ão d'uma magnificencia extraordinaria, occupando uma 

area de 525 por 750 pés ou seja uns 400.000 pés qua- 
drados (120.000 metros); X 

O seu custo está orçado em 1.000 contos de réis 
(1.000.000 dollars). 

O palacio das industrias diversas, que fórma o grupo 
principal e se compõe de quinze grandiosos edifícios, 
custa, só por si, 604 contos da nossa moeda, apésar de 
ser construido de ferro e a conhecida staff como os 
edificios da ultima exposição parisiense. As suas di- 
mensões são 366 metros por 160, ou cerca de 6 hectares. 

O palacio da industria de transportes, erigido pelos 
architectos, srs. Widmann Walsh & Boisselier é tam- 

bem uma imponente construcção em galeria envidraça- 

da, tendo no seu corpo central-e nas faces lateraes altas 
e bem lançadas arcarias ricamente ornamentadas que 
lhe dão uma elegancia extraordinaria. 

A exposição será dividida em 14 secções, a saber: 
educação, bellas artes, artes liberaes, manufacturãás, 
machinaria, electricidade, meios de transporte; horticul- 
tura, florestas, minas e metallurgia, caça e pesca, an- 
tropologia, economia social, cultura physica. 

Os creditos autorizados pelo governo federal, pela 
cidade de S. Luiz, corporações e estado de Missuri 
elevam-se já a 17.500.000 dollars ou 17.500 contos de 
réis. 

Voltaremos a occupar-nos d'esta extraordinaria festa 
com a qual o estado da Luiziania commemora o cente- 
nario do resgate feito pelos Estados-Unidos à França 
dos vastos territorios que constituem aquella provincia 
que hoje se divide em 14 estados e representa com uma 
area de tres milhões de kilometros quadrados, ou apro- 
ximadamente um terço da area total da União Ame- 
ricana. 

Apedrejadores de comboios 

No registo dos apedrejamentos de comboios, que con- 
tinuam a dar-se com à maxima regularidade, houve a 
lamentar mais recentemente aquelle que attingiu um dos 
membros do conselho de administração dos caminhos 
de ferro do Estado, o nosso prezado amigo e illustre 
collaborador sr. Fernando de Sousa. 

Este cavalheiro ia com sua familia para Evora. Um 
das pedras arremessadas fez em estilhas uma vidraça 
do compartimento que o nosso amigo occupava, e che- 
gou a causar-lhe um ferimento no pescoço. 

Procedendo-se a investigações; soube-se que os.mal- 
feitores trabalhavam nas propriedades do sr. José Ma- 
ria dos Santos, e ahi foram presos, confessando o cri- 
me com grande cynismo. 

Outro apedrejamento se deu contra o comboio n.º 8 
na passagem de nivel á Ademia, proximo de Coimbra. 
D'esta vez iam sendo victimas os srs. Affonsé Costa, 
que foi deputado pelo Porto, e Thomaz Pizarro, func- 
cionario superior da Caixa Geral de Depositos. Das 
pedras que entraram na carruagem onde vinham aquel- 
les cavalheiros, algumas, pesavam 500 grammas. 

A. policia, tambem d'esta vez, conseguiu capturar os 
criminosos, que são rapazes de 18 e 19 annos. 

Na linha do Porto á Povoa e Famalicão, deu-se ou- 
tro facto criminoso, que motivou apenas um atraso de 
comboio, mas que bem grave desastre poderia ter oríi- 
ginado: sobre os carris tinha sido collocada por mão 
criminosa um pedregulho medindo 9o centimetros de 
comprimentro por 45 de largo! 

Ao fim de muitas recriminações, advertencias, suppli- 
cas e invectivas, o governo resolveu-se a tomar algu- 
mas providencias para a repressão de tão revoltantes 
attentados. Pelo ministerio do reino foi expedida uma 
circular aos governadores civis dos districtos servidos 
por caminhos de ferro, mandando que taes crimes se- 
jam considerados como verdadeiros attentados contra a 
ordem social, e portanto sujeitos á lei especial de 13 de 
fevereiro, que os regula. Tambem foram dadas ordens 
para que alguns agentes da auctoridade circulem nos 
comboios das diversas linhas, podendo fazer parar a 
machina em qualquer ponto onde se dê novo attentado. 

A Gazeta dos Caminhos de ferro regosija-se com este 
resultado, embora um pouco tardio, dos avisos repeti- 
dos que dirigiu ao governo. 
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COMMERCIO PORTUGUEZ- 

Importação e exportação por classes da pauta de Janeiro a Julho 

(Valores em mil réis) 

Importação para consumo 1902 1901 
1 = Animaes os AIGIV S: á LiOFS200 5 21LS10.163 

Il — Materias primas para as artes e in- 
OSIRIGS fui aa! TARA 13 200.270, 11 5,0077402 

Il -— Fios, tecidos, feltros e respectivas 
ODEASS! o ácd DEAR a SAIAN a 3.930.641 — 4.089.9?4 

IV — Substancias alimenticias.......... IgÕOOIIT — BA43.505 
- V — Apparelhos, instrumentos, machinas ' 

e utensilios empregados na scien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
VODIETIAIS! LS CA RALNADEA: IDcA AIBDOILOS TEIA TAHOS 

VI — Manufacturas diversas ........ a 2;,004.908: * 2,750,407? 
JE OEA PO TEA tda ARENAS: 1.185 IILOZT 

Jo RED POA UAUEIDO MERAS DO I1.O02 402, - A3:040,128 
Exportação nacional e nacionalizada 

I— Animaes vivos ......... RA: deter" ROSISTO! | TIDO 
II — Materias primas para as artes e in- : 

UA oo ARCA O ADO ARRAIS MASI Wicca o RIR AMADO ATO 
III — Fios, tecidos, feltros e respectivas 

GOTONA bád bel co Av, Mui tels te 384.759 740.838 
IV — Substancias alimenticias .......... QITANIOE “70.005 
V — Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensilios empregados na scien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
VARIGUIOS car. cdiára dh. SINTO 71.539 56 699 

VI Manufacturas diversas .......010o o ONA. DOS. 109224 

CLORRE  o  aera a beds OBA AOS 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de outubro de 1902. 

A liga contra a renovação do tratado de commercio vigente 
entré Hespanha e Portugal encontrou vóz no parlamento do vizi- 
nho reino, sob o pretexto, mais ou menos fundamentado, de serem 
algumas das clausulas d'esse tratado prejudiciaes aos interesses da 
provincia de Badajoz ou, para sermos mais exactos, aos interesses 
dos criadores de gado que exercem a sua industria naquella pro- 

“vincia. 
A resposta do governo á interpellação, que sobre o assumpto 

lhe fizeram, foi concludente, pois declarava que, sendo o tratado 
favorave! á Hespanha no dubro quasi dos artigos em que o era a 
Portugal, não havia razão para uma denuncia que, favorecendo os 
interesses de uma provincia, iria sacrificar os das restantes; — e 
isto tanto mais, quanto (affirmava o ministro) o governo portu- 
guez estava nas melhores disposições de se prestar a um proto- 
collo addicional, que, a troco de vantagens reciprocas, harmoni- 
Zasse as coisas em proveito commum. 

Ora, são essas vantagens reciprocas a exarar no protocollo, que 
nos cumpre estudar e debater com o maximo cuidado. Registe- 
mos, em todo o caso, a affirmativa official do governo hespanhol, 
— de que os artigos do tratado que lhe impugnam são favoraveis 
ao seu paiz duas vezes mais que ao nosso. EÉ' uma circumstancia 
preciosa, que nos deixa em excellente campo para as reclamações 
que houvermos de fazer, isto é, para os favores que as nossas com- 
petentes corporações mercantis aconselharem ser util e opportuno 
pretender. | ; 

Este protocollo, que nos é insinuado, e a que nós, sob devidas 
compensações, devemos subscrever, vem mesmo a talho de foice 
para pactuarmos com os nossos vizinhos um accordo especial que 
proteja devidamente a industria rolheira da peninsula. As crises 
por que esta industria tem passado em Portugal são do dominio 
publico, tanta vez a imprensa se tem occupado d'ellas; e agora 
mesmo, no reino vizinho, onde a mesma industria enferma do 
mesmo mal, comicios se levam a effeito pedindo aos poderes pu- 
blicos remedio nas pautas contra a exportação da cortiça em 
prancha. Lá como cá, está-se vendo, os interesses são os mesmos 
ea razão das queixas a mesma é: Os paizes estrangeiros que não 
produzem a cortiça, mas que a importam, como materia prima, 
para a elaboração das suas multiplicadas fabricas, facultam en- 
trada livre, note-se bem, entrada livre ao artigo em bruto, sobre- 
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Carregando, ao mesmo tempo, de direitos as rôlhas laboradas e ex- 
portadas, de Hespanha e de Portugal. — .. 

O remedio parece portanto simples e de commum proveito 
para os dois paizes da peninsula: Nós, Portugal, somos o primeiró 
paiz productor de cortiça, já na quantidade já na qualidade, vindo, 
immediatamente após a Hespanha, e a seguir, por escala descen- 
dente, a Argélia, a França e a Italia. Liguemo-nos pois, nós e os 
nossos vizinhos, applicando á exportação pelos nossos portos, da 
cortiça em bruto, um direito equivalente áquelle que incide sobre 
as rolhas peninsulares, no paiz onde ellas mais taxadas são. Esta 
idéa, que nos parece excellente e que vem da propria Hespanha, 
não nos parece nem exorbitante nem de difficil pratica. ' 

Depois, a nossa posição a este respeito é tanto mais apreciavel 
e lisongeira, que a peninsula produz a cortiça melhor, e isto, na 
proporção do triplo da que produzem os restantes paizes a que 
nos relerimos. Por outro lado tambem, lembremo-nos que, pela 
multiplicidade das applicações a que se amolda e que a industria 
cada vez mais desenvolve, a cortiça é um genero deveras precio- 
so e de uma utilidade incontestavel em todos os paizes manufa- 
ctores. Depois dos vinhos, é ella, em Fortugal, a primeira riqueza 
exportativa. Sejam estas considerações sempre, presentes no espi- 
rito dos negociadores das bases do projectado protocollo a que 
nos referimos quando nelle se houverem de intercalar as neces- 
sarias providencias para a protecção efficaz e definitiva das in- 
dustrias rolheiras da peninsula, que não poucos capitaes teem 
absorvido e que sustentam uma massa operaria digna de toda a 
protecção. O. 

* 

Precedendo a devida convocação, effectuou-se a assembléa ge- 
ral extraordinaria do Banco Commercial de Lisboa, sendo a or- 
dem da noite a alteração dos estatutos do mesmo banco. 

Lida e approvada a acta da reunião precedente, alguns accio- 
nistas propuzeram que ás alterações em projecto fossem impres- 
sas e distribuidas pelos membros da assembléa, afim de que elles 
as pudessem estudar e apreciar préviamente, 

Sendo approvada esta proposta e não havendo outro assumpto 
a tratar, levantou-se a sessão, ficando a nova reunião convocada 
para o dia 4 do proximo mez de novembro. j ) 

A bolsa na quinzena: ? 
Valores do Estado.—As inscripções tiveram bom mercado e 

boa procura, subindo sempre em preços, que agora ficam a 
40,05 para assentamento, e 39,80 para coupon. Em obrigações 
só as de 4 1/9, 88 é que tiveram movimento apreciavel, mantendo 
sempre a cotação de 56.500, tanto para assentamento como para 
coupon. 

Acções de bancos e companhias.— Foi bastante procurado, d'esta 
vez, o par el bancario, mas a offerta falhou á procura, próncipel 
mente para os Bancos de Portugal e Commercial de Lisboa. O 
realizado foi, para o primeiro entre 151.150 é 150.900, é para o se- 
gundo 138.000. Do Banco Lisboa & Açores houve vendas insigni- 
ficantes a 125.500 e do Ultramarino algumas de maior monta en- 
trê! 117.500 & 118,000;. h e... 

As acções dos Tabacos estiveram d'esta vez mais frouxas, baixan- 
do o preço de 138.700 em 16 para 138.000 em 29. Com as dos 
Phosphoros deu-se o contrario: movimento mais animado e alta 
para 8o 700. | 

Obrigações do Credito Predial— Continuram a ser procuradas as 
de 5 0/, de preferencia aos outros typos, mantendo-se firme a co- 
tação de 192 500, : 

Obrigacões da Companhia “Real. Manteve-se ainda a procu- 
ra para as do 2.º grau, que oscillaram entre 35.000 e 35.900. Das 
do 1.º grau, operações quasi nullas, a 81.800 e 81.400. : 

Empresas africanas.— As acções da Companhia de Moçambi- 
que estiveram fluctuantes entre 9.300, 9.250 é 9.200. As da Zam- 
bezia foram mais procuradas, fazendo-se operações à 4.900, 4.950, 
5.100, 5250 é 5.050. As obrigações «Através d'Africa» tiveram 
movimento muito soffrivel, subindo os preços de 93,300 em 16 
para 94.700, cotação a que ficaram em 29. 

Nada mais de importante a notar. 

Cambios, descontos e agios 
Es R. 

—— — MEMES ALRI ABES n 0] TATATADA 

Dinheiro Papel 

[Londres go d/v . | 421/72 | 42/16 [Desconto no Banco 
» ARO, 42 lg | 43 de Portugal.. ...[51/,0/, 

Paris 9o d/v...... 674 São No mercado....../6%, 
» "Cheque. .“ 686 : Agio Buenos Ay- 

Berlim: do: d/v.. 12dda 27 TOS sra: — 
» abra o ao 279 Cambio do Brazil.| 121!/, 

Francfort 9o d/v . | 274 !/2 | 2701/2 [Premio da libra...| 155 
ade. cheque..| 278 4/2 ['2791/, RE 
Madrid cheque ...| 850 860 13p 590 



d 

dó 
À 

E". 

A 

* 
. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

“Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Chiromoea Quelimane —Segundo communicação da 

Companhia da Zauibezia, sabe-se que uma companhia 
organizada em Londres com o capital de 1 milhão de 
libras propoz a construcção do caminho de ferro de Chi- 
romo a Quelimane, para o que já entrou em correspon- 
dencia com a companhia concessionaria portugueza. 

Nova linha no Minho —Os srs. João Antonio Duro, 
Agostinho Fonseca Dine e José Ribeiro Pinho Ferreira 
requereram a concessão de construcção e exploração de 
um caminho de ferro que, seguindo por Valle do Rio 
Lima, ligue Vianna do Castello com Ponte de Lima, 
Ponte da Barca e Arcos de Val de Vez. 

Regoa a Chaves.— Terminará no dia 5 de novembro 
o prazo do concurso para a adjudicação do caminho de 
ferro de Regoa a Chaves, constando que haverá bas- 
tantes concorrentes, e entre estes um grupo de capita- 
listas estrangeiros representado pela casa Fonsecas, San- 
tos & Vianna. 

Pias a Moura. — A inauguração d'este ramal está fi- 
xada para o dia 15 de novembro. Assistirá o sr. mi- 
nistro das obras publicas. Um comboio especial con- 
duzindo os convidados partirá do Barreiro ás 11 horas 
da manhã, devendo chegar a Pias ás 2 horas da tarde, 
e regressando a Lisboa ás 11 horas da noite. 
Congo a Mossamedes. — Esteve em Lisboa o sr. 

Roberto Williams, que veiu tratar da concessão do ca- 
minho de ferro da fronteira do Congo Belga a Mossa- 
medes, ' 

Extremoz a Villa Viçosa. — Foi auctorizado o conse- 
lho de administração dos caminhos de ferro do Estado 
a construir a linha ferrea de Extremoz a Villa Viçosa, 
logo que seja approvado o respectivo projecto, que será 
apresentado até 15 de novembro. 

A linha medirá 24 kilometros, de facil construcção, e 
para ella concorre a camara de Villa Viçosa com 10 con- 
tos de réis e todas as expropriações necessarias no con- 
celho. A camara de Borba concede todas as expropria- 
ções, e das de Extremoz e Alandroal algum subsidio 
se espera tambem. 

Os trabalhos de campo estão concluidos e os de ga- 
binete muito adeantados. 

Sul e Sueste. — Chegou a Lisboa o rebocador Ta- 
vares Trigueiros, construido em Inglaterra, e destinado 
ao serviço do caminho de ferro do Sul. 

Alcobaça a Nazareth. — Procede-se ao estudo d'um 
caminho de ferro de via reduzida, que ligará a flores- 
cente villa de Aicobaça com a praia da Nazareth, pas- 
sando pela estação de Vallado. 

Trata-se do projecto de um grupo estrangeiro, que 
tambem pensa em ligar a Batalha com a linha de Oeste, 
por Leiria. 

Faro a Villa Real. — Está resolvido que se proceda á 
construcçaão da linha, em frente da cidade de Faro, tal 
como foi projectada, e nós aqui dissémos. 

Haverá uma ponte girante de ferro. A construcção 
do collector dos exgotos começará immediatamente. 

Trata-se tambem de melhorar as condições maritima, 
e hygienica d'aquella cidade, fazendo um aterro entre 
a linha e o caes, avenida marginal e caes exteriores á 
linha para o serviço marítimo. 

Valle do Vouga. — Foi concedida prorogação do pra- 
zo para a constituição de companhia e construcção do 
caminho de ferro do Valle do Vouga. 
 Benguella. — Apesar de haver sido nomeada uma 

commissão especial para apreciar e dar, parecer sobre 
as propostas no concurso da construcção do caminho 

de ferro de Benguella, o sr. ministro da marinha, sem- 
pre meticuloso, quiz ainda que a unica proposta apre- 
sentada ua Companhia Commercial de Angola fosse 
submertida á commissão superior technica de obras pu- 
blicas do ultramar. ! 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

Realizou-se em Camuíias uma o reunião de negociantes e 
proprietarios, para tratarem da realização do caminho de ferro de 
Alcazar a Urda. 

Estão dispostos a todos os sacrificios para que o projecto vá 
para deante. 

* 
Estão bastante adeantados os estudos de dóis ramaes de cami- 

nho de ferro, um desde Oviedo até Gijón, outro de Oviedo a La 
Felguera, entroncando ambas as linhas com a de Oviedo a San 
Esteban de Pravia. 

* 

A Companhia Vasco-Castelhana fez acquisição de novos terre- 
nos para o caminho de ferro directo de Bilbáo a Madrid, na im- 
portancia de 850.000 pesetas, e situados entre Sancoeta, Castafiisa 
e Indauchu, na jurisdicção de Bilbáo. 

A mesma companhia trata de realizar a compra de outros ter- 
renos na provincia de Viscaya, querendo imprimir grande im- 
pulso ás suas construcções nessa região, 

,* 
Espera-se que muito brevemente comecem as obras do cami- 

nho de ferro de Léon a Matallana, para entroncar com o de La 
Robla a Valmaseda. * 

Foram inauguradas com demonstrações de regosijo publico as 
obras do caminho de ferro de Madrid a Bilbáo. 

* 
Realizaram-se com feliz exito as experiencias dos apparelhos 

destinados ao serviço dos tremvias electricos de Zaragoza. 
*% ' 

Está para muito breve prazo a conclusão das obras do cami- 
nho de ferro de Villaodrid a Ribadéo, destinado principalmente 
ao serviço das minas de Villaodrid, que attingem grande impor- 
tancia. 

França 

A conclusão provavel do tunnel do Simplon, num futuro que 
não se apresenta muito longe, interessa o governo francez nos 
melhoramentos que se tornam necessarios á rêde dos caminhos 
de ferro da França, não só de modo a permittir ao commercio a 
utilização d'aquella via nas suas relações com o estrangeiro, prin- 
cipalmente com a Italia, mas tambem no proposito de chamar 
para as linhas francezas uma parte do trafego de transito que 
actualmente se faz pelo S. Gothardo. 

Tratando-se de reduzir o trajecto entre a França e o Simplon, 
tres projectos se apresentam. 

O primeiro é a rectificação da linha de Pontarlier, pela execu- 
ção de uma linha que directamente ligue Frasnes a Vallorbes ; 
obter-se-hia assim uma reducção de 17 kilometros no actual per- 
curso de Paris a Lausanna. 

O segundo projecto é a construcção de uma linha directa de 
St. Amour a Bellegrade, reduzindo de 68 kilometros o percurso 
actual de Paris a Genebra; e a rectificação da linha de Bellegrade 
a St. Gingolph, de modo a tornal-a accessivel a um trafego impor- 
tante. | 

O terceiro projecto seria o de uma linha directa de Lons-le- 
Saulnier a Genebra, que encurtaria a linha actual de Paris a Ge- 
nebra de 114 kilometros. 

A questão de determinar uma via d'accesso principal ao tunnel 
do Simplon constitue neste momento o objecto de estudos muito 
especiaes, e da mais consideravel importancia. 

O ministro do Commercio dirigiu uma circular a todos os pre-- 
feitos de França, convidando os conselhos geraes a manifestarem 
o seu parecer sobre o assumpto, e fazendo-lhes notar a conve- 
niencia de conciliar os interesses regionaes com os interesses ge- 
raes. 

Estes interesses geraes, que a circular indica, são: 
1.º A reducção das distancias entre os principaes portos do 

Norte e Oeste da França por um lado, e a Suissa, a Italia e Oriente 
por outro. 

2.º A adaptação da via d'accesso ás necessidades do trafego 
anglo-italiano, de modo que este trafego, servindo-se hoje quasi 
exclusivamente da linha do S. Gothardo, seja reconquistado, 
quanto n.ossivel, pela rêde franceza. 

ú“
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3,º A adaptação de um traçado que permitia associar ás van- 
tagens da abertura do Simplon uma zona francesa, tão vasta 
quanto possivel, e tornar sobretudo extensivo á navegação com- 
mercial da França, pela escolha de um ponto favoravel de juncção 
com a via d'accesso, o beneficio de relações mais directas com a 
Suissa e a Italia, 

* 

Os ministros da guerra e das obras publicas da França diri- 
giram á direcção dos caminhos de ferro do Midi officios de agra- 
decimento e de louvor pelos excellentes serviços prestados por 
occasião dias ultimas grandes manobras militares. 

Os transportes de concentração e de deslocação operaram-se 
com uma precisão absoluta, apesar das difficuldades provenientes 
do rigor com que foi préciso realizar ao mesmo tempo os trans- 
portes commerciaes e os transportes militares. 

* 

-— Já está em exploração a parte subterranea da segunda linha 
circular do Metropolitano de Paris, a qual vae da Praça de V'Etoile 
à Praça d'Anvers, pelos boulevards exteriores. 

Allemanha 
Trata-se com enthusiasmo da construcção de uma linha entre 

Berlim e Hamburgo, para tracção electrica de grande velocidade, 
que attingirá 200 kilometros por hora. A realização d'este proje- 
cto sobreleva todos os problemas até agora estudados. À locomoti- 

não vae além de uma centena de kilometros por hora. A famosa 
locomotiva Thuile não alcança mais de ; 17 kilometros, o que esta- 
va muito longe de attingir as velocidades indicadas nos diversos 
projectos elaborados em Inglaterra e na Allemanha com o fim de 
ligar os grandes centros por meio de comboios rapidos. 
Em Berlim constituiu-se uma sociedade que procede ás expe- 

riencias de que se conta recolher os dados necessarios para a exe- 
cução do grande plano. Já nos referimos detalhadamente aos pri- 
meiros estudos realizados. Agora, informam as revistas da especia- 
lidade que os allemães vêem affirmár-se nesse sentido as suas 
boas esperanças. 

Noticias de S. Petersburgo dizem que, ainda antes do fim d'es- 
te anno, será inaugurado um trafego regular entre as principaes 
estações do caminho de ferro da Mandchuria, as mais importan- 
tes povoações por onde passa o Transsiberiano e as seguintes ci- 
dades: S. Petersburgo, Kieff, Kharkoff, Odessa, Saratoff, Varso- 
via, Rostoff e Zodz. 

O serviço dos passageiros será feito por comboios rapidos tres 
Vezes por semana entre a Russia e a Asia Oriental. 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração 

apresentado à assembléa geral dos accionistas 
estenose 11, OM 30 de junho de 1902 

' (Concluído do n.º 356) 

Terceira parte 

Caixas de Soccorros e de Reformas e Pensões 

“Com minuciosidade estão expostos no relatorio especiál da 
Berencia d'estas caixas da nossa Companhia todos os actos da 
mesma gerencia em 1901, que se resumem no que em seguida va- 
mos mencionar; 

' Caixa de soccorros 
No anno de 1901 dispendeu esta caixa em proveito do pessoal: 

ARO CANTOR a oo. no 7801829 
2.756 subsidios à operarios e.em- 

regadds: dbehtês. is. à. 7:310%345 
71 funeraes de operarios e em- 

DEENHÕOS 11. clear ereto 1:0823p385 
19 donativos a empregados e 
so o ASTOR é 7494795 o 

Despesa com o serviço medico, 
medicamentos e pagamentos 
oba TORA 1:530378o 

Totalcoovep. TR INAC NADANDO 
AU: DOS ds is COTIA 

Para menos em 1901.... 984: p981 

331 

Adeantamentos: 

EM TONA CLA RDNS Ne 1227. 4% “Aatormibos2 
RO TODO AS O e... 1045... — 43:964%910 

À mais em Lodi... 16%. 52102 

Saldo em divida dos mutuarios 
em 31 de dezembro de 19601 — 32:033% 547 

Saldo em divida da mesma ori- 
gem, em 31 de dezembro de 
NOOOA duas enredo 27 08gNh7OS 

Para mais em 190I....l. 4:94) 9842 

«Armazens de viveres»—1901: 

Importancia de generos e viveres | 
fornecidos pelos differentes 
ALIMAZONns, sd. essere! IOI:O0DID DOS 

EMP LDOO Pe AO AoA o TPBRATB RD TOS 

A mais em [OO iara 160:118%770 

Consumidores: 

Numero. em 190T...id, > 3885 
FE a LIGOO eeele ao SÓS 

A mais em 1901. 2.608 

Percentagem média sobre as vendas: - 

Em 1901 Em 1900 

Do producto bruto... 11,31 10,575 
» » HAOmIBO: 2758 6,74 

Fornecimentos directos pelos estabelecimentos com os quaes ha 
contracto: 

Calçado, chapéos, fazendas etc. — 13:6113b035 
fofo a AB aro Vo ae ALA DR AS TARA ee 14:6583p630 

A menos em 101... 1:047%D 595 

Dos abatimentos feitos pelos fornecedores reverteu a favor do 
pessoal a quantia de 52139425 e da Caixa a de 68139756 réis. Em 
1900 as quantias correspondentes foram 58936539 e 73530884 réis. 

Por intermédio da Caixa de Soccorros continuaram a ser for- 
necidas ao pessoal em 1901 senhas das Cosinhas Economicas: 

Fornecidas em 1901 11.030 valendo — 39436470 
» » 1960 B:555 » 49030790 

2 505: R$isi 4 9636320 

Esta diminuição, como dissémos no relatorio anterior, escapa 
á acção administrátiva da Caixa dê Soccorros. ( 

A menos em 1901 

A Companhia Garris de ferro de Lisboa deixou de effectuar ao 
nosso pessoal o abatimento de 25 %/q no preço dos bilhetes de assi- 
gnatura para circulação nas suas carruagens, mas a caixa conti- 
nuou a conceder o adeantamento gratuito da importancia d'esses 
bilhetes. : 

Balanço da Caixa de Soccorros: 

Saldo positivo em 31 de dezem- 
bro de 1901, que passou para 
1: Caixa: de SOceorros.» visao aos rise 

Saldo em egual dia de 1900.....  15:255p424 

À Mais...» RSA AA 5:456%161 

Somma dos saldos que desde 1887 até 31 de dezembro de 1901 
sr. passado para fundo da Caixa de Reformas — 185:71536094 
réis. 

Média annual — 12:3813p046 réis, Em 1900, 11:78636012 réis. 

Caixa de Reformas e Pensões 

Receitas da Caixa: 

111 SOR RS AOC AROS NS 6:2301374 
Sins ANOS CORA era  C ATISAENNDOI. a7iSSONDSD 

Houve reembolso de: 

TT ASS AAA ENO SE RC ORI SARRO 8355 
ini ESSA ORAS OO AAA . 3:2219h455 2:723h100 

Liquido... A Ma AN A VASO 24:1 17:6680
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saca nos: 

Em 1900 as verbas correspondentes foram: 

TONABS AS RAS Bu aR A EE o A Sed 8:3 17h 873 
CIUONAS: o acione NeeNe det ALBA 20:810%931 — 209:1283p804 

Houve reembolsos de: 

dfadiu do SPO SITE NA Dr 3514b095 
CNAE coa CRS AIVRIS a) 2:0976p93do 3:3284p025 

Liquido o oo dei AMBER DAS EH) ' 25:800%p779 

As pensões pagas em 1901, foram: 

Reformas» umssntetaResosicss 36:259ip025 
Pensões leggdass ova... e. 14:38253805 — 50:64139830 

Em 1900 haviam sido: ; 
CICS RBS IEA TOP ARA A À DA 33:4863p635 
Pensões J6gadasS... . cóisivícico 11:617%907  — 45:104390542 

Etr 1008 BIBI Lose doredacidirvciõdes 5:5374b288 

O augmento de encargo em 1900, sobre o anno anterior, havia 
sido de 1:259%6701 

O balanço d'esta Caixa em 31 de dezembro de 1901 accusa o 
saldo positivo de 2:919;69326. RS 

Em 31 de dezembro de 1900 o saldo havia sido de 4:713%819, 
entrando no balanço, como receita, o producto liquido da Caixa 
de Soccorros na importancia de 15:255%424. 

Empregados e operarios inscriptos em 31 de dezem- 
o É o 2 a PRADO REAIS DADE a SATA SENA fe OA 2.891 

Inscriptos durante o anno de 1901......... FARA Oi + 271 

SOMA CAUDAS QI IA CONES: 3.162 
Reformados durante o anno de 1901......... 58 
Eliminados. por demissão ...«....h..-. ESTO CA 226 
oo ooo ESSAS AA MOO Às 204 

Ficaram existindo em 31 de dezembro de 19o1 —2.868 

Pensionistas: 

a) Reformados existentes em 31 de dezembro de 1900 207 
» durante LGOTin 0 vi adia alviRUV EA: 34 

IEA A o te AA E o q EA NA ANA 241 
» allecCidOS ni. o daria PESOS AO ATENA 13 

Ficarem existindo em 31 de dezembro de 1900 ...... 228 

b) Legatarios existentes em 31 de dezembro de 1901 327 
AENUIdON ONE AHORITS bee coca tores contenta er 25 

Perderam o direito: 

Pór fallecimento. esti eabianert Eb Eb en 6 
8 CHSSIENTO. o éa dane Ada: eb nessa ade a 3 
5 AINDA as dedicado cio eae 3 12 

Ficaram existindo em 31 de dezembro de 1901....... 338 

Encargos resultantes para a Caixa: 

Reformados — Importancia annual das refor- 
mas concedidas em 1901. ...nvcio: ane 5:2603p 56 

Caduçãs Em IGOL es aero bes obesaanndonbo 1:668386 

Augmento em 1901....... PE So ADA AA — 3:501%p702 

Legatarios — Importancia annual das pensões 
CORCONICAS EM IOORic.acesoresecccánico 115423277 

Caducas em 1901: 
Por: fallecimento: si Wise. 303$p456 

É COMI aro Ne dd dao 643 140 
o NNTOridados! . iveco 1330525 381%b121 

Augmento Mm 190%. ERTITITTISS. déviic OTADO 

Excessos de encargos no anno de 1900: 
Reformados ..... é Cenas cena ed eNdaçã: qro , 1:0góiPag! 
LOBOS ves a doca des credo PROVA 1:12093p 404 

Vê se assim e pelos relatorios precedentes que os encargos au- 
gmentaram: 

A OA RR ca é ro CaRTA AIN IA NES 10:195%192 
PSC SORA OS AIEA Con rCANES CT. cOTRTEROS 3:7144D9605 

9 1000, 7. CTRL « a CADCA 2:2203p485 
CS ROO OO SA AAA AO IA E or 4:7524358 

O fundo de reserva d'esta Caixa em 31 de dezembro de 1901 era 
representado por: 

Acções da Companhia Real dos Cami--—- 
minhos de ferro Portuguezes..... 59 

Acções da Companhia de usufructo... 1 
Obrigações privilegiadas de 3 9/7 do 1.º 

grau da Companhia Real dos Cami- 
nhos de ferro Portuguezes (nos ter- 
mos'ido:cohy eniap Has, Bras. SA 1.282 

Obrigações privilegiadas de 3 9/, do rn.º 
grau da mesma Companhia....... 1.134 

Obrigações privilegiadas de 3 0/9, do 2.º 
grau idetdLdtiba 66. ba o aero: 268 

Obrigações de 4 º/, do thesouro portu- 
DZ. dado: EMI ANIIDOBARIS DS. 178 

Obrigações de 5 /, do Credito Predial 
POrtugãeZ .. ii enis nsano AS DAR 35: 

Obrigações de 4 1/929/9 Idêm. sina, is 45 
Os fundos disponiveis na mesma data, eram: 

Existentes éêm CONS Tu aa: EAN AAA 110193677 
» » deposito no 

Monte-Pio Geral ..sesiho 12:0373p948 
Existentes em deposito no Cré- 

dit Franco POrtugaAIS..n.s 1:2343h280 — 13:2724p228 

Terminada esta exposição, mais uma vez registraremos a nota- 
vel dedicação, zelo e intelligencia com que a nossa Direcção Ge- 
ral tem continuado a desempenhar-se da ardúa tarefa da explo- 
ração da nossa rêde—e tambem sempre secundada por todos os 
empregados das differentes categorias da nossa empresa. 

A'quella e a estes, os nossos agradecimentos e louvores, Aos 
srs. accionistas pedimos que nos acompanhem nesta justa de- 
monstração. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, aos 7 de 
junho de 1902, O Presidente do Conselho de Administração 

eAntonio Maria Pereira Carrilho. 

Concurso 
Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Annuncia-se que se acha aberto concurso perante este conse- 
lho, por espaço de vinte dias, contados da data do presente annun- 
cio, para provimento do logar de chefe do serviço de contabili- 
dade e thesoureiro da Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e 
Sueste, a fim de ser provido por contracto nos termos do artigo 
110.º do regulamento de 16 de novembro de 1 | 

O concurso é livre, com exclusão dos funccionarios dos cami- 
nhos de ferro do Estado. 

Os concorrentes deverão entregar na Secretaria do Conselho 
de Administração, dentro do prazo indicado, os seus requerimen- 
tos instruídos com a certidão de idade, certidão do registo crimi- 
nal, dos que não forem funccionarios publicos, e documentos 
comprovativos das suas habilitações theoricas e práticas de con- 
tabilidade ou de quaesquer outras habilitações literarias e dos 
seus antecedentes de serviço publico ou particular. 

Opportunamente se fará constar o dia, hora e local em que 
perante o jury, para esse fim nomeado, se hão de realizar as pro- 
vas praticas dos candidatos nos termos do respectivo programma, 
que póde ser examinado em todos os dias uteis, das dez horas da 
manhã ás quatro da tarde, na Secretaria do Conselho. 

Ministerio das Obras Publicas.—Secretaria do Conselho de 
Administração dos Caminhos de ferro do Estado, em 27 de outu- 
bro de 1902.—-O Vogal Secretario, José Fernando de Sousa. 

Ávisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Apeadeiro de Vallega 

Desde 1 de novembro de 1902, será aberto á exploração, uni- 
camente para serviço de passageiros pelos comboios tramways, o 
breed de Vallega, situado ao kilometro 296,900 da linha do 

orte, entre a estação de Ovar e o apeadeiro de Avanca. 
Desde a mesma data, entrarão em vigor as novas tarifas espe- 

ciaes de grande velocidade, interna n.º 3, e P n.º 10 combinada com 
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os caminhos de ferro do Minho e Douro, para transporte de pas- 
sageiros entre as estações de Porto e Aveiro, as quaes annullarão 
as de egual n.º e série que se acham em vigor desde 1 de julho 
de 1902. Lisboa, 26 de outubro de 1902. 

Comboios rapidos Lisboa-Porto 

—  Emquanto tiverem de effectuar se por motivo de cruzamentos 
cem outros comboios as paragens dos comboios n.º* 55 e 56 em 
Estarreja, esta Companhia permitte a vendaçde bilhetes para quel- 
les comboios de e para a estação mencionada, devendo as baga- 
gens do“ passageiros do comboio n.º 55 seguir pelo nº 15€e as 
dos passageiros do comboio n.º 56 pelo n.º 8. 

Lisboa, 28 de outubro de 1902. 
' o 

3 Rrrematações 
% Caminhos de Ferro do Estado 
: Direcção do Sul e Sueste 

Venda de cêrca de 3:793 toneladas de carris 
de ferro e de aço, usados 

5; Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 15 de no- 
—  vembro, pela uma hora da tarde, perante a Direcção dos Cami- 

nhos de Ferro do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de S. Roque, 
— n.º 22, se ha de proceder a concurso publico para a adjudicação 
— da venda dos seguintes lotes de carris de ferro e de aço, usados : 

: gal n.º 1 — Carris de ferro champignon duplo, 1.986 tone- 
adas . 

; ana n.º 2— Carris de ferro champignon simples, 739 tone- 
*  ladas, 

Lote n.º 3 — Carris de ferro Vignole, v95 toneladas. 
* Lote n.º 4— Carris de aço Vignole, 73 toneladas. 
: Para ser admittido á licitação tem o concorrente de mostrar 
— que effectuou em qualquer das thesourarias dos caminhos de 
— ferro do Estadoe para qualquer dos lotes acima indicados os se- 

guintes depositos provisorios : 
Para o lote n.º 1, 8563b500 réis. 
Para o lote n.º 2, 307iboo0o réis. 
Para o lote n.º 3, 429500 réis. 
Para o lote n.º 4, 2539500 réis. 
O concorrente a quem fôr feita a adjudicação de um ou mais 

lotes terá de reforçar o seu deposito provisorio com a quantia 
necessaria para perfazer 5 por cento da importancia total do lote 
ou lotes adjudicados, constituindo assim um deposito definitivo 
de garantia que ficará á ordem da mesma direcção, por intermé- 
dio da qual será posteriormente transferido para a Caixa Geral 
de Depositos. ó 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesouraria 
ém que tiver sido realizado o deposito provisorio. 
* O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes nas secretarias da direcção do Sul e Sueste. 
(Largo de S. Roque, n.º 22), da direcção do Minho e Douro (Cam- 
Panhã) e na dos armazens geraes do Sul e Sueste (Barreiro) on- 
de pódem ser examinados, em todos os dias uteis desde as onze 
horas da manhã até as quatro da tarde. 

Barreiro, 15 de outubro de 1902. 

— Fornecimento de 600 kilogrammas de estanho 
' em barrinha 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 13 de no- 
vembro, pelas onze Horas da manhã, perante a direcção dos cami- 
nhos de ferro do Sul e Sueste, e na sua séde no Largo de S. Ro- 
que, n.º 22, se ha de proceder a concurso publico para a adjudi- 
ER do fornecimento de 600 kilogrammas de estanho em barri- 
nha. 

Para ser admittido à licitação tem o concorrente de; mostrar 
ue effectuou em qualquer das thesourarias dos caminhos de 
erro do Estado o deposito provisorio de 123p000 réis, 
O concorrente a quem fôr feita a adjudicação terá de reforçar o 

seu deposito provisorio com a quantia necessaria para prefazer 5 
por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
Sim um deposito definitivo que ficará á ordem da mesma direc- 
ção, por intermédio da qual será posteriormente transferido pa- 
ra a lina Geral de Depositos. t ! 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesouraria 
em que tiver sido realizado o deposito provisorio. 

programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham-se patentes na secretaria da direcção do Sul e Sueste 
Largo de S. Roque n.º 22), e na dos armazens geraes do Sul e 
veste (Barreiro), onde pódem ser examinados, em todos os dias 

uteis, desde as onze horas da manhã até as quatro da tarde, 
Barreiro, 28 de outubro de 1902. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas 
Em 3 de novembro proximo futuro e dias seguintes ás 11 ho- 

ras da manhã, por intermédio do Agente de Leilões, sr. Casimiro 
Candido da Cunha, na estação principal d'esta Companhia, em 
Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do art. 111 das disposi- 
ções communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, 
em vigor nas linhas d'esta Companhia, proceder-se ha á venda em 
hasta publica de todas as remessas com data anterior a 3 de se- 
tembro de 1902, bem como d'outros volumes não reclamados. Avi- 

sa-se, portanto, os consignarios das remessas indicadas na junta 
relação e d'outras que. pela sua menor importancia se não men- 
cionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando o seu debito, á 
Companhia, para o que deverão dirigir-se á Repartição de recla- 
mações na estação do Caes dos Soldados todos os dias não santi- 
ficados, até 31 d'outubro de 1902 inclusivê das 10 horas da manhã 
ás 3 horas da tarde. ; ' 

Lisboa, 15 de outubro de 1902. 

N.º 24.216. De Vizeu a Braço de Prata 1 barril de vinho, pe- 
sando 109 kilos, consignado a Antonio José. : 

N.º 56.882. De Torres Novas a Santarem, 1 barril de vinho,pe- 
sando 60 kilos, consignado a José Ferreira Governo. = ! 

N.º 58.082. De Torres Novas a Lisboa (P), 1 barril de vinho, pe- 
sando 60 kilos, consignado ao Conselheiro Thomaz Nunes da 
Serra. 

N.º 3.274. De Chança a Lisboa, 1 fardo macaco, pesando 41 ki- 
los, consignado a Pinheiro Fish & C.º. ES 

Nº 26712. De Lisboa (P) à Pombal, 1 fardo latas oleina, pesan- 
do 40 kilos, consignado à Manuel Antuneês Cepas. 

N.º 9.233. Da Barquinha a Alfarellos, 10 meios costaes de ba- 
calhau, pesando 310 kilos, consignado a Garland Laidley & C.* 

N.º 65.042. Lo Porto Campanhã a Coimbra, 6 volumes. folha, 

ferragem e arame, pesando 159 kilos, consignado a M. H. Govino. 
N.º 37.607. De Braço de Prata a Torres Novas, 5 barris vazios 

pesando 180 kilos, consignado a Augusto F. da Silva. 
N.º 74.202. De Mirandella a Lisboa (P) 1 volume com presun- 

tos e 1 lata d'azéite, pesando 36 kilos, consignado a C. L. Azevedo. 
N.º 37.699. De Lisboa (M) a Pombal, 1 fardo mungo, pesando 

280 kilos, consignado a Domingos Alexandre. : 
N.º 38.116. De Lisboa (M) a Pombal, 1 fardo de lã suja, pesán- 

do 117 kilos, consignado a a doe Diniz Henriques. 
N.º 38.104 De Lisboa (M) a Pombal, 1 fardo de ]ã suja, pesan- 

do 112 kilos, consignado a Domingos Alexandre. 
N.º 11.689. Do Crato a Parede, 1 vagon de palha prensada, pe- 

sando 8 400 kilos, consignado a Victorino Moreira da Costa. 

Fornecimento de arames diversos e redes metallicas 

No dia 17 de novembro pela 1 hora da tarde na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão “executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de arames diversos e rêde metallica. i 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris nos es- 
criptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun. j 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 10 de outubro de 1902. 

Fornecimento d'oleo mineral escuro 

No dia 24 de novembro pela 1 hora da tarde na estação cen- 
iral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta 
Companhta, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de 300.000 kilogrammas d'oleo mineral escuro. — 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 'o doras da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos es- 
criptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun. ; | 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso servindo de regzuiador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. : 

Lisboa, 17 de outubro de 1002. 

Fornecimento d'oleo mineral para injecção 
de travessas 

No dia 1 de dezembro pela 1 hora da tarde, na estação ceên- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 1.610 toneladas d'oleo mineral para injecção de travessas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos es- 
criptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun. 

Lisboa, 17 de outubro de 1902.
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AGENDA v»rº VIAJANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porquê, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — intiquees ci-bas, recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 
car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

| LF + b BA ÇA Hotei Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados.Cozinha exceilente Car- 

sor para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. : 

BA R | ELO N Grand Hotel Ambos Mundos.— Edificio con- 
Struido expressamente. O unico hotel portu- 

guez que ha na capital. proximo das estações. Tremívias á porta. 
Omnibus nas gares. Electricidade, ascensor. 

BA YO N N À Hotel du Panier Fleuri. — O mais antigo da ci- 
dade com todo o conforto moderno. Restaurante 

a toda a hora. Omnibus na estação. 

do Elevador — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS Sstiss HS arara: 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Ç NTRA Hotel Nunes. — Esplendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 13500 réis a 

28000 réis. — Proprietario, João Nunes. 

LISBO Rodolfo Reck. — Commissões e consignações.—Ar- 
tigos de ferro, etc.—Rua.dos Douradores, 2 1. 

LI S BO À do Manicioia as SO " ADO de mercearia. — P. 

LO U n D E S Grand Hotel Royal.— De 1.º ordem e o unico em 

face e a um minuto da Gruta e da Basilica, gosan- 

do-se o panorama incomparavel das procissões, Omnibus na esta- 
ção. Electricidade, ascensor. — Proprietario, L. Ross. 

manias 

LY AO Grand Hotel d'Angleterre. — Proximo da gare de Per- 
rache. Quartos no rez do chão desde 2,50 francos. Tele- 

phone, electricidade, guarda de automoveis. Preços moderados. 

M À D R| D Cesar Fereal.— Agente Commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões. 

M AFR motel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 

Bellas accommodações desde 136000 réis por dia até 

136500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

G NTRAÁ Hotel Netto, — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis-e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

GUIM À RÃES Grande Hotel do Toursl. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pi- 
res. 

G R À N Ã D À Hotel Victoria. — Proprietario, Federico Inies- 

ta. Sitio O mais central, proximo do commercio 
e dos theatros. Preços moderados. Central do caminho de 
ferro. 

H À M = Ú R GG Augusto Blumenthal. — Commissões, trans- 

portes maritmos pelas mais importantes car- 
reiras de vapores. — Serviço directo entre Hamburgo e Hes- 
panha. 

MONT' ESTORIL Grand Hotel a NNSIADA 1.º ordem; 

construido especialmente, próximo da 

estação e daCasino. Grandes salas — Accommodações para fami- 

lias. Cozinh e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

N AZAR ET Grandê Motel Club. — Às melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 139000 a 130200 réis ; em setembro, desde 1:9200 réis; 

na succursal, desde 8090 réis.— Carreiras de Riperis para as esta= 

ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 

zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão, 

PAR| Ad. Seghers. — Representánte de grandes fabricas da 

Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PO RT Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la-ville, Lits 

à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

LEIRI À Antonio O. d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

L SBO À Braganza-Hotel. — Salons — Vue splendide sur la 
| mer — Service de 1.ºr ordre. — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

L SBOA Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 — 1ºº clas Eng- 
lish family hotel — proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBOA (O. Máhony & Amaral. — Commissões,consignações 
transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBOA Restaurante Tavares, — Coziaha de primeira or- 

dem, almoços à la carte ; jantares de mesa redonda 
ou à la carte. Vinhos e todas as bebidas Jas melhores qualidades, 
Prop. Vicente Goldeira & Filho— Rua de S. Roque, 35 e 37, Nu- 
mero telephonico, 450. 

PORTO Hotel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 

talha). Serviço de 1.º ordem, pregos moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

ro—— —O—. 

PÓ RT João Pinto & Irmão, — Despachantes. — tua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

PO RT A La Ville de Paris.— Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 

mente de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALGANTARA susto 2 estenen 
Agente internacional 

de aduanas e transportes. 
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RUTAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
a o Soc RAE Chad, 

Em 24 de Novembro sahirá o paquete Nile para 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas. — Para carga e passagens trafa-se com os 

Em [Irisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 

: 

ã 
4 consistir TNo Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 
| 
d rem morrem caencmst remo a. erteamte—in——. 

: HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de novembro de 1902 

COMPANHIA REAL LISBOA QUELUZ . LISBOA Lisboa . Guarda Lisboa PAMP. MANGUALDE PANMP. 
Partida Ohegada Partida Chegada) Partida Chegada Partida Ohegada| Partidi Ohegada Partida Chegada 

C. Sodré = algés — O. Sodré 9:40 m| 10-11 m.| 10-30 m.| 11- O m.|6 8:50m| 2997 | 19 0mn./, 335 t]| S15m) 840m) 415m| 715 m. Partida 7 fran Partida Chegada! 11-40 m.) 12:11 t. | 1230 t. | 12:59t. | 11- O m, 16 5-89 t, 8-15 m.| 1046 m.] 234t.| 585 5-80 m.| 65-45m] 5-80m] 5-45m. 140t | 211t.|) 230%t| 38 0t,| 7-80t. 9.55 850 t [Sm] TOC] 1085 n] T204 MH ÍDAR un: Fer m. - F. m. em m.|. 6-588m.) 8-85t| 4 5t| 430t.| 65-8t | 9-8380t | [199 ão + k 1:20 t. | 8:87 t.|h 5-89t | T40t, 
15 m. -88 m.| 6-47m.| '7-8m, 7-40t. 8-11 n.| 8-30n.| 9-On. e : 6-855 m.] 650m] 7 5m) 7-24m.| 987n.| 1-8n.| 1080n.| 11-10 n. 180 4 os HA es 0 AA . gn Guarda “Mengualde 

TT Om. 715 m.] 7388m,)] 748m m 1-50 m Rx 83-10 m 6-0 m, 
7.90 m. T:BB UM] TSC) Bo 8 mo Lisboa Cintra Lisboa Lisboa Figueira Lisboa u 830 n. | 1130 n.|n 4-15 t. 7-5 t. “TAS io, 8: 8 ml 817m]/ sogm| 6825ml 729m] 5-10m] 610m. T7TOm 1-41 t. 530m.]| 5-3 t | ememeenenos caca IC 
8- 5 m. 8:20 m 8-85 m, 8-45 im 7-20 m,. 8-27 m. 6-52 m. 750m,. 645 t. 5- O m. 5-10 t. 12:10 n. MINHO E DOURO 

8:80 m.| 846m] 9- 2m) g18m| º* 5m] 1010m| 745m] 844m| — * 8:51n,] 885m 
8-50m.] 9-5m| 923%m! gsgm | 1040m) 1146m| 9: :2m) 955m Coimbra Figueira Coimbra PORTO FAMALICÃO PORTO 9:15 m.| 938m]| 947m) 10- 8m, | 1240 %t | 146% | 11 -0m] 11-59m.]) 6 0ml T46miv 6-5m] 7-46m./10- Om] 11-25m.] 5-0m.! 6-26m. 
9:85 m.| 950 m] 10-5m,) 10.24m | 240%t.| 846%t| 1 0t| 1-59%t | (1245t | 280t | 815m] 957mic 447 t | e 610 t. é 2: O t. lc 3:93 t. 40: 6 má.) 10:45 m.| 2088 mi 1o4sm ão h 54d : : 9 k f ds Et &. 925 n. | 11: 5 01 OBA Ada. Tt Costa, 

10-20 m.| 10-85 m.| 10:58 mM. 11: 8m Td rd "Rom E : 80 t. -40 t. é A : Ovar Porto Ovar Porto Braga Porto 10-45 m.| 11-38 m| 11-17M| 11:88 m, qe e beso “o. + o ã Ã "”. t 4- O m.le 586 m.| 10- 6 m | 1157 m.] 5-55m.] 9382m] 525 ml 8º28m. ASR: ISO 11907 IRA NL cas o | don co O Rd] BRA] TORA DiSm|c a10t | CbTm] Bbm 148 fT88m| 9297m. 11-80 m,| 11-45 m| 12- 2% | 1218t. | 1995, ; 2 BA 851 ASA A |. 6:40 to 180 mad Ie5 0129-49-00 247-4 20 n.| 188 n| 11-0.n,| 19- On. . ; : : , . 11-50 m,| 12-5 t.| 12-92t.| 18:38t, 7-80 t. | . 9-22 n.| 12-30 n.| 2:16 n.// 420 t. |, 6-12 t. | 488t quot 12-15 t. | 19-88 t. | 129.47 t. 1-8, Lisboa Saocavom Lisboa 5-45 t 8:35 n 7- bt | 10:40 /n. 
12:85 t. | 13:50 t. |. 1/,5%t]) 194t 710 m T-54m.| 6-4m.| 648m. Espinho Port Espinho 
ud Ot) 21-15 4]. 158%] 1.488 | HD Om. | dam, | Tdám.| Sm] Tdml S10m] 540ml) 64 mM. Porto Vianna Porto 120 t, 1:85 t. | 1.52% | 29-8t | 1020m. | 11-4m.| 8350m.| 9S14m. 950m| 1056m.] 830m. 985m] 555m| 11-80 m]| 5-45t.| 1040 mn 
PÃO A 8- 8 &. 217 t. 2:88t 11-20 m 12- 4t. 10-10 m. 10-54 m. 1-40 t. 2-58 t 12-14 t. 1-19 t. NINE BRAGA NINE 2-5 t| 220t| 285%t| 954t | 1920t | 1-4t |1125m. | 18: 9% | 425% | 6582%t| & Ot] 4 4t | goom| T5m 9:48 m. | 10-21m 

280%t, | 245%) 8 2t| 818% | 1-80t | 2-14t | 1280%t. | L17t | T80h.| 940mn.| 584t.| 6389%t| s18t | 547 t e Ee OA 
23-50 t. | 8 5%t| 828t| s88t.|g 2- Ot. | 24t 1-49 t, $-84t. | 11: 5 /n.| 13:11 n.) ./9-29 n.// 10-84 n, 
8:15 t. | 8838%t.) 847t]| 4 98t | 8S10t BISA. |; S40t 1X MÃOS | nantes Porto Valença Porto 8-85 t. | 850t| 4 5t| 4934t gg 342t | 4286t. | 3-10t. |. 38-56, SUL E SUESTE 815 m] 1-55t.| 230n.|] 828 m. 4- Ot. | 415 t| d83t| 44Bt.| 450%. | 6-84t. | 444t, 5-29 t. 11-20m| 38.58 t£ | 9-56 mm. 23-47t 
4:20 t. | 435 %t| 458t.). 5-8t,| 5-50t. | 6-84t. | 6-0t, 6-44 t. 545 t. | 1128 n | 1-88t 1-5 LISBOA BARREIRO LISBOA o A A BRR ARA, AA ER cao LR. A RS Ao E SER o ra NAC A PRN VC 71-29 t, VISnÃa ETTA FREAR 
5- 5 t 65-20 t. 5-85 t, 5:54 t 8- O n. 8-14 n 9 T7-55 t. 8-389 n, 7-45 m 8:20 m, 5-55 m 6-30 m. 8: Om | 9:55 m | Vea t | 8-35 n 5.80 t. | &5:45t| 6-2t.| g18t | 945n. /2029n | 824n. | 9 8n. | 930m]| 10 5m, 750m| 825 m. ; : 5.50 t. | 6. 5t| 622t | 688t| 1055n. | 1189n | 9-285n. | 1010n | 127 Ot. | 1235 %t | 9.5 m] 940m| Porto Penafiel Porto 6-15 t. | 6:88 t,) 647t. |) T- Bt | 18217. | 1-1. /11- 5n. | 11-490n,| /220%t. | 255%] 12-08] 1285%t | 1057 m]| 1241 t | 5-9 mJloe 658 m 6:85 t. 504] LE] AM Lisboa Faves SNS E + A. : o : A : : 9:38 n. | 11- 9 nn.) Tot] SAS h. 
05 Ne RCA AZ RA ido ER a A Ao o o SARR E E oo So Maeda! Bhdudia: 6:35 t. | 710 | PORTO REGOA PORTO 7120 t. 785 t. | TRRt| 888 n | 10-5m.] 11- 8 m.] 759m] 856m j 440 m | 11-11 m | 4-0 m.| 845 m. 
745% | 8 8nj 8170) 8889] 810t | 4 8t | 1115m| 12484, Lisboa Setubal Lisboa RE RAS AB EE NO fa cool Rm fio, F. ” Si NATAS SSSNI RSA 10.55 a.) 1 BB n.| 460% | B80T] Ab] DO m. 45 indo B-80d. 60% | 104Vh.| 4 Ot | 1190 mn não n. Pu n ao o n Lisõoa V. Franca Isboa 23-90 t, | 7d 5 t |, T45m] 940m Porto — Barca d'Aliva — Porto A n. Es n Dão » É ão! TSC ATOS 5:95 m 648 m. 430t. o o 1-0 t. 8- 5 t, T20m]| 3 9%. |. 11- 7 m.| ,6-50 t. n 88 n. . . 0- n | 19.85 n. 1:59 n. 71-45 t 9-8 n. 6-10 t. 71-58 t. 38-15 t. 5-0 tt. Regoa Barca d'Alva —Regoa 9:85 n.| 950n| 10-5n.) 10-24 mn — — 5-20 t. | 710 t. | 60 10-53 4- 0 t. | 8-8 10: On. | t0-15 a.) 10-88n,] 1048n'| Lisboab Santarem Lisboa 2]. 190 mol 0-5 |. 2 0% STA 10-45 n, | 11-'8 n.| 10:52n.| 11- 8 nº| 6-0m] 8 6m 1140m] 142t Lisboa Extremoz Lisbo 
A n.| 1145 n.| 11-85 mn, 11-64 nº IS ma] 1491 6 | 755% 1. Oba, 1 m As t ão m | 8: 6 t. GUIMARÃES 

“ 1 N Y é " ' -50 «&, 10 B.l.18: O A, . o o a Ren LISBOA 6 ENTRONCAMENTO LISDÃD |-— ins Fargo TROFA — GUIMARÃES — TROFA 8. SODRÉ P. ARCOS b. SODRÉ 4-45 t. | N:54 n. | 4- O m,.| 9211 m. 4:80 t. | 5- O m | E $a. | 6:30 m f T48 m 9:80 m. 51'm 6-50 m. 
8 5m]| 8Sem]l 849m.! 918m, Lisboa Pampllhosa Lisboa Lisboa PI Isb dE ra Na tl a A A o El 12-80 n.| 1 8m KT BA mA IDR] SB e TEAM - SEBOS ir 158 6) BB0% | 1050M] 186%. Er Ne | e ha 7.50 e) Code Soco Ee | TI15m.]| 8 5%t |, 5295t] c50t| ot] 5.85% C. Sodré .Casomes O. Sodré EE tor — À pera CARMO RI OO CO Om na ricas. || = 6:15 m] 720m]l 618m!l T7-24m. spoa orto L As LISBOA SILVES LISBOA —— T45 ml] 850m]! 7T48m.! 845m.2 1 Om] 8 0n é 83-85 t. 4380 t. | 485 m|] 6-80t]| 530m| O Directos ou rapidos, 

& d10m]| Q4Tm)  8:235m]: 9: am. ô 850 o FERE b 65-89 t. Faro SILVES Fáib b) Lisboa Caes dos Soldados. 
9-15 á : á 1- O m, *| 11-89 m./4 12-10 m. h é c) Porto Campanhã, m.| 10-20 m.]) 918m| 10-24 m. 5-50 m.| 840m. 5-20m.!l 7-55m a 10-40 m | 11-17 m.ja 9-55 m.) 10-38 m./a 480 t. | 11-25 n.ja 83-57 t. | 1058 n.| gsa54 | TOS RT OIE | En] Srorálareios. 1G45 mm.) 21:50 m.) 1048 m.| 11-64 m./d 2554) at485m, | 939 DA] 5:50 mB ROO SETUBAL À Biabatete: 

a 1-40 'y so É d+ eo õ 980 n.| 7-20m e *1 1.50 t. | 815%] = | — 9) Domingos e dias santificados. RARA Sn dd AR Ao ARA Tvelro orto — Aveiro CASA BRANCA FARO CASA BRANCA | 4) Dominvos e quartas-feiras. 
a 810% | SaTtla 285t | 8 2t | 3855m] 640m] Táami-“s049m, m.| 880n.| 5-50m| 7.10t, | i) Segundas e quintas-feiras. 

815% | 480t| 818t | a24t | 1015m]| 1-0%t. | 11-89 ã 15 t. SILVES TUNES SILVES j) Segundas-feiras, á 
5 440t |) 517% la 8556) 483% | d44Tt| T54t] 699%t| 9Q18n.] 680 e 7T20m| 3-55n.| 435 m,] % Segundas e quintas-feiras. 445 t 5-50 t. 4-48t 5.54 t, Lisboa TFadajoz Titboa 6-15 t. 6-55 t. 750 m.| 840m, 7) Segundas, quartas e quintas-feiras. 
a 6-10 t, 6:47 t. la 5-25t- 6 8t./b/8-50 m. 38-85 t. m) Segundas, quartas e sabbados. 

815 4, | .7-80%t,]) 618t, 71-24 t 11- É mm. 8-20 n. | 5-5 m, b 5-80t. BEIRA ALTA n) Sagundas, terças, quintas esabbados. 
a 740 t, 8-17 n la 6-55t, 7.82 tº 7.80 t. 6-50 t. Fisc e ee] 0) Segundas, quintase sabbados. 

: 2s db] OH]: TAB] Sho) o8o/ AP NT TS ão Figueira “Pamp. Figueira s | eornos atentas 9:15 n.| 10-20 n.) 918n.| 10-24 n, : iai . 
b 8-50 m. d 38-35 t. t. 6-0 t. 6-40 t. 8-20 n. s) Sextas-fei 10-45 n. 11-50 n. 10-48 n. 11-54 nn. $$. 0 m 6- O t, 815 m. b 5 39 t "Pam TRE ras. 1285 n| 115n) 1025n]| 19-20. : : mp.  v.formoso —Pamp, t) Babbados. + o 71-80 o É E 6-0 t. 5- 8 m 8-15 CS 3- 9 t. | 1025 mm] 5-85t | u)1º63,º domingo de cada meg. odos param em P, Arcos excepto os a.| 9-80 mn, — — k 1-20t. | 658% ih 2-87t, ] 7-40 t. | uv) Dia 28de cada mer; 
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Empresa de Navegação.a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA GFFICIAL—O vapor Gomes IV — Commandante Rocha Junior 

AHIRÁ no dia 16 de Novembro ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira 
Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas é passageiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

Alberto Centeno & Cº 

Vaporcs a sahir do porto de Lisboa 

vapor alle- Africa Austral e Oriental, vapor ate 
nig. Sahiá a 18 de novembro. Agentes, E. 
George Succ., Rua dá: Prata, 8, 2.º 

in vapor allemão Jupiter. Sa- 
Antuergia, hirá-a 4 de novembro. 

Agentes, E. 'Geotge: Sucós Rua "da Prata, 
so So, 2º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vavor allemão 
* Cordoba. Sahirá a 7 de novem- 

bro: Agentes; “=E."George-ucc:, Rua-da-Prata; 
> RE ão 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
! mão Norderney. sahirá a 11 

de novembro. Agentes Pereira & Lane, Rua de 
S5Julão, «h00, 2.º 

Port Vendres, Cette e Marselha, 
Barcelona, vapor francez Saint Phi- 
lippe. Sahirá a 6& de novembro. Agentes, 
Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

vapor francéz La Plata. Sa- 
Bordeus, hirá a & de novembro. Messa- 
geries Maritimes, Sociedade Torlades, Rua do 
Ouro, 32. 

vapor allemão Achilles. Sa- 
Bremen, hirá 3X de novembro. 

Agentes, E. George Succ., Rua da Prata, 8,2.º 

Maceió. Paranaguá S. Francisco 
Cabedelo, e Rio Grande do Sul, vapor al 
lemão Maceió. Sahirá a *24: de novembro. 

NO 

STS 
[A topa na So ED o. A 

I S. Vicente, S. Thiago, Principe 
V adeira, o Thomé, Cabinda, Ambris LogoE 
da, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Ba- 

: v — hia dos Tigres e Porto Alexandre, vapor portu- 
guez Cazensço. Sahira a & de novembro. Empresa Nacio- 
nal de Navegação, Rua da Prata, 8; 1,º% +) ão 

il Búenos Aires e Rosario, va- 
Montevideu, por allemão Asunción. 
Sahirá a 16 de novembro: Agentes, E: George 
Suçc., Rua.da Prata, &, 2.º 

é e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará Cyril. Sihirá a de iovermbro o í 

Agentes, Garland Laiídley & C.º, Rua do Ale- 
' END, TO, 6? : 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Amazona. Sahirá a:O de novem- 

'bro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10 1.º 

Pará e Manaus, vapor allemão., Gruahy- 
ba, Sabirá a *24. de novembro. Agen- 

tes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 
104-4,0 

| Bahia, Rio de Janeiro, San- 
Pernambuco, tos, Montevideu e Buenos Ai- 
res, vapor inglez Clyde. Sahirá a 10 de 
novembro. Agente, James Rawes & C.º, Rua dos Aiiho Pee 

Capellistas 31, 1º 

| Victoria Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vapor áallemão Twu- 

"euman. Sahirá a 1º de outubro. Agentes, E. 
George Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

ind; inn e Santos, vapor francez 
Rio de Janeiro Oottoutos. Espera- 
do a *Y de novembro. Agente, Augusto Freire, 
Praça do Municipio, 19, 1.º ! 

: rate Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros, 10, 1.º p 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
y Santos, Montevideu e Buenos Airés, 

vapor francez Cordillere. Sahirá a 3 de 

; S 

SS novembro. Messageries Maritimes, Sociedade 
Torlades, Rua do Ouro, 32. 

e Liverpool vapor inglez Bra- 
Glasgow wo. Sahirá a * de novembro. 

Agente, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 
po Santo, to 1º 

vapor allemão San Nico- 
Hamburgo, las. Sahirá de 4 a & de no- 
vembro. Agentes, E. George Succ., Rua da Prata, 
Qdo TO. TA 

vapor allemão Lisboa. Sa- 
Hamburgo, hirá a €% de novembro. 

Agentes, E. George Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

Havre e Liverpool, vapor inglez Madei- 
rense, Sahirá a & de novembro. 

Agentes, Gariand Laidley & Cr", Rua do Ale- 
5 O 

vapor inglez Javary. Sahirá a 
Iquitos, 1 de novembro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º Rua do Ale- 
Crims, 10, Fº 

e Antuerpia, vapor inglez Mon- 
Londres tales. Sihirá a 1 de novembro. 
Agentes, Mascarenhas & € *, Travessa do Corpo 
Santo, 10, 1.º Es ; i 

Rotterdam e Antúerpia, vapor allemão 
Electra. Sahirá a 3 de 

novembro. Agentes, E. George: Succ:, Rua da 
Prata, Sua ESA ! 

Terceira; Graciosa (St.º* Cruz), 
9. Miguel, S. Jorge (Calheta), Lages do 
Pico, Fayal e Flores, vapor portuguez AQOr. 
Sahirá a & de novembro. Agente, Germano Ser- 

rão Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Rio de Janeiro, Montevideu 
S. Vicente, Buenos Aires, "Valparaiso e 
mais portos do Pacifico, vapor inglez. Oora- 

E via. Sahirá a & de novembro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º | 

À Pernambuco, Bahia, Rio. de Ja- 
S. Vicente, neiro, Montévideu. e Buenos 
“Ayres, vapor inglez Nile. Sahirá a < 4 de no- 
vembro. Agentes, James Rawes & C*, Rua dos 

Capellistas, 31, 1.º 

Vigo, La Pallice Liverpool, vapor francez 
9 * Tberia. Sahirá a 4 de novembro, 

Agentes, E. Pinto Basto & Ç.º, Caes do Sodré, 
6d. 1.º 

e Hamburgo, vap. allemão Kan- 
Vlissin en zler. Sahirá a 16 de novem: 
bro. Agentes, E. George Succ., Rua da Prata, 
8º | 

| e Hamburgo, vap. allem. Mar k- Vlissingen ne Eco a RS ue no. 
vembro. Agentes, E, George Succ., Rua da Pra- 

 ta,õ,à:* : é Se 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Lwmha do Norte 

TARIFA ESPECIAL N. 5 — GRANDE VELOCIDADE 

BILHETES POR PREÇOS REDUZIDOS 
entre 

 PORTO-CAMPANHÃ e AVEIRO 
Comprehendidas as estações e aveadeiros intermedios 

DESDE 1 DE NOVEMBRO DE 190? 
PREÇOS DOS BILHETES 

| General Torres (ap.). +. 

1 SARA 

; | Magdalena (ap.).. 

Valladares .. 

Francellos (ap.).. 
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Copndições 

1.2— Os bihetes de 1.º e 2.º classes só são validos nos comboios tramwavs ; os de 3.º são validos para 

estes e para os outros comboios curtos, que se effectuem entre Porto-Campanhã e Aveiro, Ovai ou Espinho. 

2.º — Mudança de classe. — Excesso de percurso. 

a) Comboios tramways.-— 0 passageiro que oceupar logar superior à classe indicada no 
seu bilhete ou que viajar além do ponto de destino constante do mesmo bilhete, pagará, no pri- 
muelro caso, a differença, segundo os preços da presente tarifa, augmentada de 25 º/,; no segundo 
caso o preço correspondente ao excesso de percurso segundo a presente tarifa, augmentado de 
RE O 

$ unico. — Ficam, em ambos os casos, isentos do pagamento da sobretaxa de 25 º/,, OS passageiros que 

prevenirem o chefe da estação ou o revisor do comboio de que vão mudar para classe superior, ou de que vão 

viajar além da estação de destino para que é valido o seu bilhete. 

b Comboios curtos que não sejam tramyways.— Pela mudança de classe, . 

terá o passageiro de pagar a differença para os preços da Tarifa Geral; pelo excesso de percurso, 

o que corresponde segundo a mesma Tarifa applicando-se em ambos os casos o disposto nos 

Art.º 7.º e 8.º da Tarifa Geral. 

3.º — Passageiros sem bilhete. 

A) Comboios tramways.-— Os passageiros que viajarem sem bilhete pagarão a impor- 

tancia correspondente ao bilhete da classe que tiverem occupado, mais 23 º, d'essa importancia, 

contando-se o preço do tránsporte desde a estação de origem do comboio. Se os passageiros 

forem encontrados sem bilhete depois de terem sabido do comboio, suppôr-se-ha que oceuparam 

logar de 1.º classe para o computo do preço a pagar. 

$ unico. — Ficam isentos do pagamento da sobretaxa de 235 */,: 

a) Os passageiros que fizerem ao chefe da estação de partida ou ao revisor do comboio a prevenção 
de que vão viajar sem bilhete. 

b) Os passageiros que tomarem os comboios nos apeadeiros em que não esteja estabelecida a venda 
de bilhetes. A estes passageiros serão vendidos, em transito, bilhetes, sem a sobretaxa de 25 */,. 

B) Comboios curtos que não sejam tram ways.— Cobra-se o preço da pas- 

sagem pela Tarifa Geral, applicando-se o disposto no Art.º 6.º da mesma Tarifa Geral. 

4.º — As creanças de mais de 3 annos pagam bilhete inteiro. 

3.º — Nos comboios tramways estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagem sendo, 

porém, permitítido o dos volumes de mão (excepto aquelles cujo transporte nas carruagens é prohibido pelas leis 

€ regulamentos), que possam ir debaixo do banco ou na rêde, no espaço correspondente ao logar oceupado pelo 

passageiro. 
Nos demais comboios a que se refere a condição 1.º, é além d'isto permittido a cada passageiro o trans- 

porte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem, sendo os excedentes taxados pela Tarifa Geral. 

6.º — Ficam em tudo o mais em vigor as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ás da 

presente 

A presente annulla e substitue a tarifa especial N.º 3 de grande velocidade em vigor desde 1 de julho de 
18902. 

Lisboa, 27 de Outubro de 1902. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy. 

Exp. 543.
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE: FERRO PORTUGUEZHES 
(Serviço ccmbinado com os Caminhos de. Ferro do Minho e Douro) 

TARIFA ESPECIAL P. Nº 10— GRANDE VELOCIDADE” 

Bilhetes por preços reduzidos 
3 entre 

PORTO (S. Bento) é AVEIRO 
Ka 

Comprehendidas às estações e apeadeiros intermedios 

Desde 1 de Novembro de 190? 

PREÇOS DOS BILHETES & 

De Porto (S. Bento) ás estações e apeadeiros | 1,º | 2.º 1 3,a || De Porto (S. Bento) ás estações e apeadeiros | 1.º 
abaixo ou vice-versa 4) Ff A pa E] abaixo ou vice-versa el. 

BIA CAMPANA O ea Ae Ae: BD AN Paramas (Apendeiro) .. a... «oettaçom: ele AD 

GGNBrA] TONS (ADBAQMONO). 1a ivel coca ed o ns So aa ae ADC a RNIOO Ss | 470 

RAS SENA AR SON AN SAS a AA Ta CAIA: AMVMVT LC AVUUS, VOL LADA ACEUO  UOLDUGUUAIANTS kh 64 TANDO ao A 

MAUNAIONd (ADBSAQGINOL. o corar o 200) 460): SD). Carvalheira (apeadeiro). s...l lia caca. 600 

VETO ASS SO RR SS ORE E RAR ROADS DO DUTO CE EO O en pRescevesestooS SR AO O DR ARA Sao BB 

France lina (AHPAdalAh  ceiteleakilcaoaa si ND DA ADE VANSÇA (ADBadelrO) ac. cresc Label: * 

: Guipalhares (aposdeirofduca nt cestas AD ADO) O ANDA TabeudeirO) sc ca raras: -” 

: roda fanhogpdóiro).: cinta dao. IES OS rr RA OS RRRADCO RODS SA ADA ã 

, Granja .. o o RR ES o SEDA GBU DO 2301 Canelas (aneadeivo) i.e. cce o ea va - 

: BIBRIHROS cesta aero ISAAC va NA DD) 200] CLARA TABNAUGINO)A o raca lada AS - 

é PONNOINA (RDOROBINO 1 cr ala tao CDS LR ORE creo o ee ARS RO POR ASAE EA ARA RD + 

| CASO ACESO o CORRA CORA O DT LIDOS 430] 300] 150 

: : 
Condições 

1.º— Os bilhetes de 1.º e 2.º classes só são validos nos comboios tramways; os de 3.º classe são validos 
para estes e para os outros comboios curtos que se efféctuem entre Porto-Campanhã e Aveiro, Ovar ou Espinho. 

2.º -- Mudanças de classe Excesso de percurso. 

a) Comboios tramways. — O passageiro que oceupar logar de classe superior à indicada 
no seu bilhete ou que viajar além do ponto de destino constante do mesmo bilhete, pagará no 
primeiro caso, a differença, segundo os preços da presente tarifa, augmentados de 235 º/,; no 
segundo caso, o preço correspondente ao excesso de percurso, segundo a presente tarifa, augmen- 

“* tado de 28 */,. | 



$ único. — Ficam em ambos os casos isentos do pagamento da sobretaxa de 23 º/, os passageiros que pre- Í 

venirem e chefe da estação ou o revisar do comboio de que vão mudar para classe superior, uu de que vão 

viajar além da estação de destino para que é valido o seu bilhete. 

bj| Comboios curtos que não sejam tram wi y=.— Pela mudança de classe, 

terá o passageiro de pagar a differença para os preços da Tarifa Geral ; pelo excesso de percurso — 

o que corresponda, segundo a mesma Tarifa, applicando-se em ambos os casos o disposto nos = 
Art.º 7.º e 8.º da Tárila Geral. à 

3.º — Passageiros sem bilhete. | j 

A) Comboios tramway=. — Os passageiros que viajarem sem bilhete, pagarão a impor- 

laheia correspondente ao bilhete da classe que tiverem occupado, mais 23 *, d'esta importancia, 
contando-se o preço do transporte desde à estação de origem do comboio. Se os passageiros 

forem encontrados sem bilhete depois de terem sahido do comboio; suppor-sê-ha que occuparam 

logar de 1.º classe, para o compnuto do preço a pagar. | 

$ unico. — Ficam isentos do pagamento da sobretaxa de 23 “/,: 

a) Os passageiros que fizerem av chefe da estação de partida ou ao revisor do comboio a prevenção de 

que vão viajar sem bilhete. 

b) Os passageiros que tomarem os comboios nos apeadeiros em que não esteja estabelecida a venda 

de bilhetes. 
A estes passageiros serão vendidos, em transito, bilhetes sem a sobretaxa de 25 º/,. 

BB) Comboios curtos que não sejam tramways. 

Cobra-se o preço da passagem pela Tarifa Geral, applicando-se o disposto no Art.º 6.º da mesma Ta- 
rifa Geral. 

4.º — As creanças de mais de 3 annos pagam bilhete inteiro. 

5.º — Nos comboios tramways estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagem, sendo 
porém, permittido, o dos volumes de mão, (excepto aquelles cujo transporte nas carruagens é prohibido pelas 
leis ou regulamentos) que possam ir debaixo do banco ou sobre a rêde no espaço correspondente ao logar oc- 
cupado pelo passageiro. ' : 

Nos demais comboios a que se refere a condição 1.º, é além d'isto, permittido, a cada passageiro o trans- 
porte gratuito de 30 kilos de bagagem, sendo os excedentes. taxados pela Tarifa Geral. 

6.º — Ficam em tudo o mais em vigor as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ás da 
presente. 

! j 

A presente annulla e substitue a tarifa P N.º 10 de grande velocidade em vigôr desde 1 de Julho de 1902. 

Lisboa, 27 de Oulubro de 1902. 

O Director Gera! da Companhia 

Chapuy. 

Exp. 542.


